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EDITORIAL/CULTURA

– Do que foi que você chamou a minha mulher?
– Desculpe, não entendi. Cuspe Sour com gelo e limão. 

É isso mesmo, senhor?
– Não se faça de sonso, pau-de-arara. Você não pode 

sair por aí chamando a mulher dos outros de 
“querida”. Isso não se faz. Quem você pensa que é, ra-

paz?
– Sou o Erivaldo Mary, senhor. Mas, todo mundo me 

conhece como Piorra. O senhor pode me chamar de Piorra, 
se preferir.

– Além de crioulo é piadista, hem?
– Eu sou goiano, senhor. Nasci na Cidade de Goiás, 

terra da Cora Coralina e…
– Não se faça de besta, moleque.
– Desculpe, meu querido.
– Aí. Tá vendo? Aconteceu de novo. Você não pode 

sair por aí chamando as pessoas que você nem conhece de 
“queridas”. É muita petulância. É muito atraso. Quem foi 
que lhe deu essa liberdade, meu jovem? Chame o maître 
pra mim. Agora.

– Mas, senhor.
– Chama a droga do maître de uma vez por todas, pa-

raíba safado.
– Eu sou goiano, senhor.
– Não estou lhe perguntando, passa-fome. Chame logo 

o maître ou lhe jogo esse copo na fuça.
Nem precisava chamar. O chefe dos garçons já tinha 

ouvido os berros e se aproximava pisando miúdo, tomado 
por um mau pressentimento. Coisa boa não era, mas, de 
uma forma ou de outra, o cliente tinha sempre razão, não 
importasse o que fosse.

– Pois não, meu amigo?
– Ora, ora… Que absurdo! Arrumei um novo amigui-

nho, então?
– Desculpe senhor.
– Vocês estão aqui para trabalhar ou para fazer amiza-

de? É o fim da picada. Que droga de restaurante é este onde 
todo mundo me trata como se fosse da família? Pelo amor 
de Deus, gente. Coloquem-se nos seus devidos lugares. Esse 
país não tem jeito. Malditos portugueses. Maldita Princesa 
Isabel. Só armando o cidadão-de-bem pra consertar tudo 
isso. Só fechando o STF. Só com golpe militar. Só Jesus na 
causa. Eu ouvi um amém?

Ninguém respondeu o sujeito, deixando o ambiente 
com um silêncio ensurdecedor.

– O que aconteceu, senhor?
– Foi esse cabeça-chata aí…
– Ele é de Goiás, senhor. Terra da poetisa Cora Coralina. 

Suponho que a conheça? A senhorinha era doceira e escrevia 
muito bem.

– Que se dane a Cobra Coralina. Poesia é coisa de fres-
co. Não me importa de que planeta esse cabelo-ruim tenha 
caído.

– O senhor está se exaltando, senhor. Não devia tratar 
o rapaz desse jeito. Ele já sofre de muitos problemas por 
causa da baixa autoestima. Vida de pobre é osso.

– Ah, é? Por acaso, eu tenho cara de Irmã Dulce? Quero 
falar com o gerente. Essa porcaria de restaurante deve pos-
suir um gerente, certo?

– O gerente é o dono do estabelecimento, senhor. Muita 
gente foi demitida por causa da pandemia, o senhor sabe. 
Bar é o primeiro tipo de comércio que o governo manda 

fechar. Não estão nem aí pra gente.
– Não me interessa, velhote. Manda o patrão vir falar 

comigo. Já.
O homem apareceu ziguezagueando entre as mesas 

montado numa cadeira-de-rodas, demonstrando destreza, 
charme e autoconfiança. Fora arrebatado pela paralisia infan-
til ainda aos três. Naquela época, havia muitas doenças, mas, 
não tinham vacinas. Hoje, há vacinas, mas, tem muita gente 
que não acredita em doenças. Um fenômeno difícil de enten-
der, quem dirá, de explicar.

– Boa noite, caríssimo.
– Ah… Agora eu entendo de onde vem toda essa arro-

gância, toda essa intimidade, todo esse cinismo, toda essa 
falta de profissionalismo dos seus comandados. O senhor é 
o folgado mor, um péssimo exemplo de gestor empresarial, 
um zero a esquerda da gastronomia nacional.

– Não entendi. Será possível que o senhor se controle 
um pouquinho pra gente conversar com calma? As outras 
pessoas estão jantando, sabe como é…

– Vá se lascar, aleijado! Levanta dessa cadeira que eu 
te quebro a cara! Quem você pensa que é para me dar lição 
de moral? Você não sabe com quem está falando. Não sabe 
mesmo. Mando fechar essa birosca num estalar de dedos. 
Não me subestime, rapaz. Não me subestime.

– Se o senhor me explicar o que aconteceu, tenho certeza 
de que resolveremos isso de uma maneira tranquila e razoável. 
Vamos reparar todo o mal-entendido, eu posso garantir.

– Muito bem. Vamos lá. Esse carregador-de-bandejas, 
que se julga um garçom, veio tirar o meu pedido e cha-
mou a minha mulher de “querida”. Depois, veio pra cima 
de mim também. Quanta insolência. Pode uma coisa assim, 
meu chapa? É muito folgado esse feioso. É muita petulân-
cia para um pobre-diabo que que nasceu feito um calango 
no meio da caatinga.

– Cerrado, senhor. Foi no cerrado do planalto central. O 
Piorra nasceu em Goiás. Ele é conterrâneo da poetisa Cora 
Coralina.

– Que se danem os dois. Que se dane todo mundo aqui. 
Aposto que são todos eleitores do Homem da Faca. Conhe-
ço comunistas de longe.  

– O senhor se ofendeu porque o garçom tratou a sua 
esposa como “querida”, não foi isso mesmo?

Trinta e tantos anos mais jovem do que ele, a mulher 
era uma criatura linda, uma belezinha mesmo, parecia mais 
uma deusa esculpida no mármore travertino romano, só que 
mais torpe e calada. Dava vontade de se deitar para fazer 

filhos com ela, se é que me entendem. Mas, isso é outro 
assunto, isso é outra esfera, isso não acrescenta nada de in-
teressante à história.

– Não bastasse esse modorrento chamá-la de “querida”, 
como se se conhecessem de outros carnavais, ainda me apa-
rece o seu maître, um velhote claramente efeminado e sem 
pulso com a equipe. Que vergonha.

De fato, o maître era um homem senil, um gay recatado 
dentro e fora do lar, um profissional experimentado com 
vasta no atendimento ao público. Mas, isso não vinha ao 
caso. Só que veio. Paciência. Prossigamos, senão este texto 
nunca mais vai terminar. Tanta prolixidade já me deu fome.

 – Bem que o presidente Mojo Filter falou de vocês. 
São um bando de despreparados. Alguém precisa fechar lu-
gares como este. Aonde vamos parar? Povo atrasado, burro 
e de extremo mau gosto. Ainda me mudo deste país. Se os 
comunistas voltarem ao poder, eu juro que me mudo, po-
dem anotar aí nas suas comandas.

Ninguém anotou patavina alguma. Todos os presentes, 
funcionários ou não, já estavam de saco cheio com o sujei-
to. O chope e a paciência estavam esquentando.

– Peço desculpas, senhor. Foi apenas um mal-entendi-
do.

– Estou terrivelmente indignado. Agora não adianta se 
desculpar, seu manquitola. Só porque está preso numa dro-
ga de cadeira-de-rodas, acha que está acima de Deus e de 
todo mundo? Pensa que vou me condoer só por você não 
poder caminhar, rapaz? Para cima de moi, não, cabritinho. 
Aqui você berra. Sangue do cordeiro tem poder.

– Fique calmo, senhor. Vamos reparar isso.
– Servi no Haiti, malandro. Respeita as minhas insíg-

nias e os cabelos brancos.
O cidadão estava vestido à paisana. Ninguém fazia ideia 

de qual seria a sua profissão. Ninguém estava interessado. 
Parecia só mais um cliente mal-educado pagando sapo para 
os serviçais dentro de um bar lotado.

– Tudo bem, senhor. Foi um equívoco. Espero que nos 
perdoe. Vou providenciar a troca do garçom por outro profis-
sional e serviremos o jantar mais saboroso de sua vida. Não se 
apoquente. Será uma cortesia da casa, para o senhor e para a 
sua encantadora esposa.

– Você é mesmo um homenzinho baixo e insolente. En-
cantadora é a sua mãe. Você merece é bala.

Como quase todo mundo andasse armado naqueles dias 
nervosos e sombrios, o desalmado sacou o revólver e atirou 
como se estivesse dentro de um filme de faroeste america-
no. O projétil atingiu o cadeirante no peito, trespassou pelo 
estreito espaço entre duas costelas do gradil costal, raspou 
a trave da aorta, tirou tinta do coração, saiu por uma brecha 
mole no dorso deixando uma loca onde bem caberia uma 
mão, ricocheteou na máscara-de-ferro de um cliente russo 
cuja face tinha sido devorada por um urso em Kiev duran-
te a ocupação da Ucrânia e acabou acertando em cheio na 
minha testa, no justo instante em que eu estava prestes a 
terminar este texto. Não se preocupem comigo, a testemu-
nha ocular. Obviamente, eu sobrevivi para contar a história.

Fonte: https://www.revistabula.com/48957-nao-confie-em-pessoas-
-que-tratam-mal-o-garcom/

A Editora

Uma reflexão meus caros leitores

Nostalgia e geografia

Tocava “Olhos nos olhos”, do Chico Buarque de Holanda.

Ivar Hartmann

Herrmann Rudolf Wendroth: O rio dos Sinos em 1852
O Jornal ABC, no último sábado, fez um registro 

importante para nossa história. As lembranças do último 
marinheiro do rio dos Sinos. No século passado, uma via 
de transporte importante entre vários municípios gaúchos 
próximos a Porto Alegre. Aprofundar suas lembranças se-
ria uma boa colaboração para nossa história no séc. XIX. 
Pensando em rio, podemos dizer que o rio Amazonas e 
afluentes é o sistema fluvial por excelência dos indígenas 
sul-americanos. O rio São Francisco seria o rio dos portu-
gueses. O Tietê dos bandeirantes. O Paraná e Uruguai dos 
missionários jesuítas. O Itajaí o dos alemães. O Taquari a 
mescla de três povos: portugueses próximos a sua foz, ale-
mães em seu curso médio e italianos nas cabeceiras. A co-

lonização brasileira está marcada pelos seus cursos de água.
Desde a chegada dos primeiros imigrantes em 1824, 

o rio dos Sinos conta a saga gaúcha-alemã. O diplomata 
e escritor Viana Moog, membro da Academia Brasileira 
de Letras, natural de São Leopoldo, escreveu um roman-
ce, “Um rio imita o Reno”, ambientado no rio dos Sinos. 
Os mais conhecidos farroupilhas de origem alemã foram 
o Pastor Klingelhöfer construtor da primeira igreja lute-
rana do sul do Brasil em Campo Bom e seu filho Georg 
Karl,  ambos mortos durante a Guerra dos Farrapos. O 
episódio mais marcante de seitas religiosas sulinas no sé-
culo passado, os Muckers, se deu em Sapiranga, onde os 
religiosos da seita foram mortos pelo exército. Sempre as 
margens do rio dos Sinos. Hoje perdeu sua importância 
como via de navegação, mas segue fornecendo suas águas 
para os habitantes de ricas cidades rio-grandenses. Para 

irrigar lavouras de arroz e, com seus afluentes, criar flo-
restas, vida e pastos para esta região gaúcha.
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A solenidade aconteceu na noite de 11 
de maio na Câmara Municipal, evento reali-
zado pelo Conselho de Promoção da Igual-
dade Racial – COMPIR, em parceria com a 
Prefeitura e Câmara Municipal. 

A iniciativa do COMPIR dá esta visibi-
lidade a mulheres através de ações públicas 
como esta, são ideais para mostrar os serviços 
para a população e também para ouvir as mu-
lheres e entender suas demandas. Cujos rumos 
da vida pessoal e profissional venha servir de 
exemplo, vivência através de seus momentos 
inspiradores trazendo isso para a sociedade.

Com o objetivo de contribuir pela ga-
rantia dos direitos das mulheres e, conse-
quentemente, construir uma sociedade mais 
justa, mais próspera e mais pacífica.

As homenageadas em 2022:
Alessandra Gomes

Ana Paula Lima
Antônia Dias
Benedita Gouveia representada
por Edenilson Pereira
Cleide Nascimento (in memória) representada 
pelas filhas Paula e Fernanda Caldas
Jeysiane Erica
Maria Lúcia Raquel
Maria AntôniaJosé
Maria Quirina
Maria Regina Marques
Mariana Ferreira
Marli Alves
Nilda Ferreira

Apresentação da aluna Emanuelle dos 
Santos Alves do IFTM Administrativo. 3º 
ano McGregor declamou a poesia “A me-
nina que nasceu sem cor” de autoria Mi-
dria Pereira.

COMPIR realiza solenidade 
em homenagem as mulheres 

com Troféu Rosa Afro

Por: Carlos Lima (*Arquivista)

Fruto de esforços conjuntos da Pre-
feitura Municipal, Rio Paracatu Minera-
ção (atual Kinross Gold Corporation) e do 
Movimento Verde de Paracatu, o Parque 
Municipal Florestal Clarimundo Xavier da 
Silva (PAMFLOR) foi criado em julho de 
1996 e inaugurado em abril de 1997.

Localizado na Fazenda Santa Hele-
na com acesso pela Rodovia BR-040, o 
Clarimundo Xavier ocupa 81,25 hectares 
e “é o primeiro parque municipal do No-
roeste de Minas” afirma a reportagem de 
O Movimento, edição nº 131 de abril de 
1997 sobre a inauguração do salutar equi-
pamento público, que fora criado no ano 
anterior, ainda na gestão do Prefeito Ma-
noel Borges de Oliveira sob os auspícios 
da Lei Municipal nº 2.093/1996

O Nome do Parque homenageia o ser-
vidor público municipal Sr. Clarimundo 
Xavier da Silva (falecido em 1977), que 
muito empreendeu em favor da preserva-
ção do meio ambiente, com o zelo na per-
petuação dos jardins da cidade, o plantio 
de mudas na vias públicas e, inclusive, 
com a doação de diversas mudas para o 
nascimento da capital federal, Brasília.

Com o fim de ‘proteção integral da 
flora, fauna e demais recursos naturais, 
com a utilização para os objetivos educa-
cionais, científicos e o ecoturismo” (Lei 
2.093/1996), o Parque Clarimundo Xa-
vier da Silva foi objeto de requerimento 

apresentado para aprovação em sessão 
realizada em abril de 2021 na Câmara 
Municipal pela edil Missionária Mar-
li Ribeiro, em “que solicita a reativação 
do Parque Municipal Clarimundo Xavier 
da Silva, que se encontra abandonado;” 
(Edital nº 18/2021), porém até o momen-
to não se sabe sobre avanço do pleito.
	  
(*) Carlos Lima é graduado em Arquivologia pela 
Universidade Federal da Bahia (UFBa), é Pós-
-Graduado em Oracle, Java e Gerência de Projeto 
e é conservador e restaurador de documentos. 
Elaborou este artigo a partir de suas pesqui-
sas nos fundos documentais do Arquivo Públi-
co de Paracatu – MG, com publicação no site 
https://paracatumemoria.wordpress.com
 
Referências
O MOVIMENTO. Paracatu, p. 1, 8. 16 a 30 Abril 1997
CÂMARA MUNICIPAL DE PARACATU. Lei n. 2.093 
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dia/sapl/public/normajuridica/1996/3572/3572_
texto_integral.pdf Acesso em: 13 de abril de 2022
CÂMARA MUNICIPAL DE PARACATU. Edital nº 18 de 
15 de abril de 2021 que dispõe sobre a Ordem do Dia 
Décima Sexta Reunião Ordinária do Primeiro Perío-
do da primeira Sessão Legislativa da Décima Nona 
Legislatura.  Disponível em: http://www.paracatu.
mg.leg.br/uploads/documento/20210416224113-
-edital-18.pdf Acesso em: 13 de abril de 202

PAMFLOR, O Parque Municipal 
Florestal de Paracatu

Indigestas as palavras enauseantes que 
ruminam e acidificam os lábios.

Imbróglias as palavras que são vomi-
tadas sem o parecer de sequer querem ser 
escutadas.

Inquietos os membros trêmulos por 
café ou excesso de fúria. 

Intermináveis as noites e dias que ao 
findarem permanecem vagas.

Indissolúvel o que se dissolve mas ao 
misturar se decanta e expurga como um 
imã inverso.

Inodoro esse seu perfume que meu ol-
fato já desgastado não aprecia mais.

Incolores essas suas roupas que em fes-
tival de cores permanecem apáticas.

Insalubres seus vários sabores que já 

provei em demasia mas o paladar recusa.
Intermitentes meus devaneios que se 

chocam tanto, cala meu canto, me deixa 
em pranto, aturar seu ego me torna um 
santo. 

L.M. 06/18

Imbróglio

Por Cláudio Oliveira

Quero tudo do meu jeito.
No meu tempo.
Na minha hora.
Na minha manhã.
Talvez, no meu sonho.
No sol das 3h da tarde.
Na chuva da madrugada.
Encontro de corpos.
Com você.
Sem você.
Em pensamento...
Com música.
Som baixo.
Cantar dos pássaros.
Egoísmo?
Não.
Apenas meu momento.
Apenas minha maneira.
Apenas EU.
Ou Eu e Você.

Como eu quero Em turnê Miltom Nascimento 
se despede dos palcos

Uma das maiores vozes da música no 
mundo, o notável cantor  Milton Nasci-
mento abandonará os palcos.

São  60 anos  de uma trajetória es-
petacular na música popular brasileira, 
com grandes álbuns e clássicos atempo-
rais que marcaram gerações e tornaram 
o cantor referência mundial, com artis-
tas da música internacional se declaran-
do fãs de seu trabalho.

A primeira apresentação será no 
Rio de Janeiro, no dia 11 de junho. O 
encerramento, marcando a despedida 
de Milton dos palcos, será no estádio 
do Mineirão, em Belo Horizonte, no dia 
13 de novembro. A turnê terá 17 shows, 
pelo Brasil e oito países. Nas redes so-
ciais, o cantor disse que “quer propor-

cionar uma experiência única e emocio-
nante, do começo ao fim”.

“Eu jamais poderia encerrar essa par-
te da minha vida de tantos anos na estrada 
sem homenagear aqueles que me acom-
panham esse tempo todo: os fãs. E essa 
turnê foi pensada especialmente pra vo-
cês!”, disse Milton Nascimento.
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Os preparativos para o 9º Festival do 
Patrimônio Cultural de Paracatu seguem 
a todo vapor. Neste ano, o maior encontro 
cultural do Noroeste de Minas volta a ser 
realizado de maneira presencial, entre os 
dias 5 e 10 de julho, no Largo do Rosário. 
Organizado pela Agência de Desenvolvi-
mento Sustentável de Paracatu (Adesp), 
Prefeitura de Paracatu e Sebrae Minas, 
o Festival Cultural conta com apoio de 
diversos parceiros. A programação com-
pleta será divulgada em breve nos per-
fis do  Instagram,  Facebook  e também 
no site do Festival.

Como já é tradição, a etapa gastro-
nômica do Festival, a Cozinha Mineira 
Paracatuense, sendo realizada de 8 a 30 
de junho, prepara a cidade para o evento. 
Repetindo o número recorde do ano pas-
sado, 23 estabelecimentos vão participar 
do tour culinário em 2022.

Os ingredientes obrigatórios desta edi-
ção são carne de lata, queijo artesanal e mi-
lho verde, com cada receita devendo conter 
ao menos dois deles. O chef Gabriel Trillo 
será responsável por orientar os participan-
tes na elaboração dos pratos, em uma con-
sultoria viabilizada pelo Sebrae Minas. O 
preço máximo dos pratos será R$ 40,00. O 
público vai escolher o melhor prato do fes-
tival e o melhor atendimento. A premiação 
total chegará a R$ 40 mil.

Entre os participantes, oito são res-
taurantes e 15 similares (cafeterias, ham-
burguerias, pastelarias, bares, pizzarias e 
fornecedores de lanches em geral). São 
eles: A Confraria, Restaurante Araguaia, 
Bistrô Canuto, Churrascaria Bella Carne, 
Carlinhos do Peixe, Dourato Empório, 
Olegário, Minas Tchê, Casa da Empada, 
Nativu`s Açaí, Quitandô, El Pastel, Trem 
Bão Pãodequeijaria, Alfredo Burguer, 
Keroys Coffee, Ponto do Açaí, Esfiharia 
Gourmet, Pizzaria Bella Massa, Hambur-
gueria do Sheriff, Quitandas da Vila Deli-
catessen, Armazém do Hambúrguer, Bar 
Saca Rolha e Quintal.

Festival da música
Outra atração é o Festival da Mú-

sica Brasileira de Paracatu, que chega à 
17ª edição. Depois de dois anos com apre-
sentações virtuais, o concurso musical vol-
ta a ser realizado ao vivo no palco do Lar-
go do Rosário, com shows agendados para 
os dias 8 e 9 de julho. Músicos e compo-
sitores de todo o Brasil podem participar. 
As inscrições estão abertas até o dia 8 de 
junho, e podem ser feitas pelo site https://

festivalculturaldeparacatu.com.br/, onde o 
edital também está disponível.

Serão selecionadas 18 canções, sendo 
15 da seletiva nacional e três da seletiva 
regional. A taxa para inscrever uma músi-
ca é de R$ 50,00 e, para duas, R$ 60,00. 
As classificadas serão anunciadas no dia 
24 de junho. A premiação total soma R$ 
25 mil, abrangendo as seis primeiras colo-
cadas, a melhor música eleita pelo público, 
a melhor letra e o melhor intérprete.

Os músicos selecionados na etapa 
nacional, que não residem em Paracatu, 
receberão uma ajuda de custo única de R$ 
1 mil para as despesas de viagem, alimen-
tação e hospedagem. Mais informações 
pelo telefone (38) 3671-6888.

 
SERVIÇO:
9º Festival do Patrimônio Cultural de 
Paracatu
Data: 5 e 10 de julho
Local: Largo do Rosário
 
Cozinha Mineira Paracatuense
Data: 8 a 30 de junho
Local: 
Restaurantes e similares participantes
Premiação: Dia 9 de julho
 
17º  Festival da Música Brasileira de 
Paracatu
Data: 8 e 9 de julho
Local: Largo do Rosário
Inscrições: até 8 de junho
Edital: 
https://festivalculturaldeparacatu.com.br/

 
Informações:
Instagram:  https://www.instagram.com/Festival-
CulturalDeParacatu/
Facebook:  https://www.facebook.com/FestivalCul-
turalDeParacatu/

Cozinha Mineira 
Paracatuense terá 
participação de 23 

restaurantes e similares
Evento gastronômico prepara a cidade para o 

9º Festival do Patrimônio Cultural, em julho, que também 
inclui o tradicional festival da música

A Fundação Casa de Cultura de Para-
catu – “Maria Conceição Adjucto Botelho” 
(Dondona), fica no Centro Histórico de Pa-
racatu, na Rua do Ávila. Um dos casarões 
mais belos da região do noroeste de Minas.

Atualmente a Casa sedia a lojinha 
dos artesãos de Paracatu, um espaço 
aconchegante, muito bonito e com mui-
tos mimos para presentear.

Casa de Cultura e os diversos cursos
A Casa também é palco de vários 

cursos como violão, violino, piano, te-
clado, canto, coral, desenho e pintura, 
teatro, instrumento de sopro, acordeom, 
dança rítmica, capoeira, dança afro e 
bordado. Contanto um total de 300 alu-
nos e atende em parceria com projetos 
com mais 100 alunos.

Fundação CASA DE CULTURA 
Movimentando a arte 

paracatuense

A primeira Exposição Fotográfica em ho-
menagem ao Dia das Mães com registros dos 
fotógrafos paracatuenses conta com 45 fotos.

A exposição ressalta a importância da 
fotografia na construção da memória, a par-
tir de momentos eternizados pelos olhares 
sensíveis dos fotógrafos Belchior Moreira, 
Luana Neiva, Janaina Souza, Bela Foto, Lu-
cas Foto, Thiago Keller, 

A Fundação Casa de Cultura através do 
seu presidente Igor Faria, na noite do dia 5 
de maio, abriu a Exposição, que por meio 
de fotografias homenagearam as mães.

Como dizia o fotógrafo francês e con-
siderado pai do fotojornalismo, Henri Car-
tier-Bresson: “a fotografia é capaz de cap-
tar uma eternidade instantânea”. Até hoje 
essa ideia é muito forte, já que a maioria 
das pessoas acredita que a fotografia vai 
além de uma imagem, em que a câmera é 
a extensão dos olhos do fotógrafo e traduz 
sentimentos e histórias.

A Exposição Dia das Mães mostra a 
beleza das mães através das lentes dos fo-

tógrafos da cidade.  A forma de olhar para 
uma cena é diferente para cada pessoa. Ela 
é o resultado da combinação da realidade 
com o consciente e o subconsciente. E cada 
foto da exposição em homenagem às mães 
tem sentimentos e conexões diferentes.

Exposição fotográfica em 
homenagem ao dia das mães
Público pôde conferir 45 fotos na exposição na Casa de Cultura
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Gari é, segundo o dicionário, o empre-
gado da limpeza pública; o varredor de rua. 
O termo surgiu em homenagem ao francês 
Pedro Aleixo Gary, que ficou conhecido por 
ser o fundador da primeira empresa de co-
leta de lixo nas ruas do Rio de Janeiro, em 
1876. No entanto, a categoria só foi institu-
ída em 16 de maio de 1962, data que ficou 
conhecida como o Dia do Gari.

A figura do gari simboliza o que há de 
melhor em nossa cidade, batalhador, esfor-
çado, um guerreiro incansável que não per-
de o brilho no olhar e o sorriso no rosto. 

Gari
Profissionais que exercem papel fun-

damental na sociedade, a limpeza, seja 
aquela gerada naturalmente ou por ação 
do ser humano. Ruas, Avenidas, Praças ou 
percorrendo longas caminhadas atrás do 
caminhão coletor, os garis merecem nossa 
respeito e admiração.

Nesta data tão importante o Jornal O 
Lábaro homenageia a gari Lívia Lopes Al-
ves, e através desta mulher guerreira, inte-
ligente e sonhadora homenageamos toda a 
equipe de garis de Paracatu.

A definição de uma data para lembrá-lo, 
como acontece em 16 de maio, foi um im-

portante marco para se refletir sobre o apreço 
e a admiração que a profissão merece.

Esses incríveis profissionais, responsá-
veis pela manutenção da higiene do nosso dia 
a dia, merecem todo o respeito, pois é, através 
do seu trabalho, numa atividade diária e re-
petitiva, mas nunca monótona, que podemos 
nos orgulhar de ter uma cidade sempre limpa. 
Parabéns a todos esses guerreiros (as), por tor-
nar a vida de todos nós mais saudáveis.

social

16 de maio Dia do Gari: 
Homenagem a aqueles que 

são fundamentais para o
bem-estar e a saúde da cidade

A COOPERVAP realizou no dia 6 de 
maio, o seu tradicional evento em home-
nagem ao dia das mães. Um momento des-
contraído e com muita alegria, após 2 anos 
de pandemia a esperança volta mais forta-
lecida e em clima de harmonia as  mamães 
funcionárias puderam desfrutar de um belo 

e delicioso lanche festivo e receberam lem-
branças em homenagem ao seu dia.

Estiveram presente o presidente da 
Cooperativa Valdir Rodrigues, o diretor 
Altino e o Hélio da Capacitação que é o 
presidente da Associação dos funcioná-
rios da cooperativa.

COOPERVAP-Paracatu realiza 
evento em homenagem às 

mães funcionárias
“Deus não pode estar em todos os lugares e por isso fez as mães”.

Rua Goiás palco da arte, um pouco da 
Bahia nas telas de Janaína Campos, isso 
aconteceu no sábado dia 30 de abril. Cada 
artista se move como pode para fazer sua 
arte chegar até o público. Quem passou pela 
Rua Goiás pode conhecer um melhor a his-
tória do Brasil, através das telas que trouxe 
índios, igrejas, casarões e muito mais!

Com o tema “Terra a Vista”, a artis-
ta plástica paracatuense Janaina Campos 
desenvolveu 33 telas em apenas 20 dias 
mostrando a história do descobrimento do 
Brasil. A artista nos conta que foi inspirada 
através da carta de Pero Vaz de Caminha.

Esse projeto das 33 telas foi uma 
aquisição do  Centro Universitário Atenas 

(UniAtenas), que terá o destino Universida-
de Atenas em Porto Seguro.

Janaina Campos expõe 
quadros na rua

“Só quem toma um sonho... Como sua forma de viver 
Pode desvendar o segredo... De ser feliz!” Milton Nascimento

Bernardo Machado tem 2 anos, fi-
lho de Neila Machado e  Carlos Hen-
rique. 

Para Bernardo,
Aproveite bastante cada dia da sua 

vida! Você é uma criança muito espe-
cial, e tenho certeza que será muito fe-
liz e terá um futuro encantador.

Um alô
para

Bernardo 
Machado

Todo motorista pode contribuir com a segurança no trânsito 
e evitar acidentes com uma atitude simples: dar a seta para 
indicar com antecedência aos demais condutores, ciclistas e 
pedestres a intenção de deslocar o veículo. A seta deve ser 

usada sempre, seja para iniciar a marcha, realizar manobra de 
parada, mudança de direção ou de faixa de circulação.
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Dia Nacional da Luta Antimanicomial defende direitos 
de pessoas com transtornos mentais

“Pare que não se esqueça, para que nunca mais aconteça... Por uma sociedade sem manicômios”!
Como se faz necessário relembrarmos acontecimentos 

deploráveis e de tristes lembranças, sempre que possível 
precisamos abrir esse leque da história e não deixar passar a 
data em branco, nem a qualquer atitude revanchista.

No dia 18 de maio, é celebrado o Dia Nacional da Luta 
Antimanicomial. O Movimento da Luta Antimanicomial se 
caracteriza pela luta pelos direitos das pessoas com sofrimen-
to mental. Dentro desta luta está o combate à ideia de que se 
deve isolar a pessoa com sofrimento mental em nome de pre-
tensos tratamentos, fato baseado apenas nos preconceitos que 
cercam a doença mental. O Movimento da Luta Antimanico-
mial faz lembrar que como todo cidadão estas pessoas têm o 
direito fundamental à liberdade, o direito a viver em socieda-
de, além do direito a receber cuidado e tratamento sem que 
para isto tenham que abrir mão de seu lugar de cidadãos.

Barbacena – Hospital Colônia
A revelação do que ocorria por trás dos portões do Hos-

pital Colônia, instituição psiquiátrica na cidade de Barba-
cena/MG, foi à gota d’água. Durante uma visita, em 1979, 
o psiquiatra italiano Franco Basaglia, preconizador da luta 
pelo fim dos manicômios, afirmou que havia visitado um 
verdadeiro campo de concentração nazista. Internados à 
força, os pacientes eram cotidianamente desumanizados; 
postos sob condições degradantes de vida, eram torturados 
e humilhados, para, enfim, serem condenados a morrer de 
fome, de choque, de frio ou de doença. Todos os indeseja-
dos pela sociedade eram colocados no chamado “trem dos 
doidos” rumo ao hospital psiquiátrico que operava como 
campo de extermínio. A morte foi o destino de mais de 60 
mil pessoas que passaram pela instituição.

Sistema capitalista
A atribuição da loucura como um mecanismo de justifi-

cativa da exclusão de pessoas consideradas improdutivas é 
apenas mais uma das engrenagens de sustentação do sistema 
capitalista. Não se trata de promover saúde, mas da lógica do 
capital, que impera por trás do confinamento dos ditos loucos 
em instituições distantes do mundo exterior, gerando ainda 

mais sofrimento psíquico.
È necessário ressaltar que cerca de 70% dos pacientes 

do Hospital Colônia não tinham nenhum diagnóstico psi-
quiátrico. Eram em maioria prostitutas, mulheres violenta-
das, homossexuais, pessoas sem documentos e até mesmo 
crianças. Isso revela como a luta antimanicomial está atre-
lada, sobretudo, às lutas anti-opressão. 

Foi realizado em São Paulo o Censo Psicossocial onde 
revelou a predominância de pessoas negras internadas em 
hospitais psiquiátricos, o que prova a contribuição dos ma-
nicômios para outra forma de aprisionamento em massa do 
povo preto, não menos desumana que a convencional.

A Lei século XX
Na virada do século XX, 2001, a Lei 10.216, conhecida 

como a lei antimanicomial, é aprovada, e passa a garantir 
direitos às pessoas acometidas com transtornos mentais, 
além de instituir como finalidade do tratamento a reinser-
ção do paciente em seu meio. As contribuições da Reforma 
são inúmeras, porém, seu pleno efeito e objetivo não se dão 
em uma sociedade ainda calcada, ideologicamente, em uma 
lógica manicomial. É preciso lutar pela transformação radi-
cal da realidade, em que o capital não impera e a liberdade 
é regra. Pelo fim de todas as formas de manicômio!

18 de maio
A data marca as mobilizações em torno do fechamento de 

manicômios e a formalização de novas legislações, a implan-
tação da rede de saúde mental e atenção psicossocial e da ins-
tauração de novas práticas em um importante movimento de 
Reforma Psiquiátrica Brasileira, uma referência internacional.

O movimento contrário à volta dos manicômios não é 
algo recente no Brasil, nem no mundo. Mesmo assim, ele 

tem ganhado destaque nos últimos anos. Isso porque muitos 
ainda não entendem o motivo do método que trata doentes 
mentais por meio de aprisionamento, remédios e violência 
não ser o mais eficaz, após anos de estudos da Psicologia.  
Então, a luta tem o objetivo de proibir a volta dos hospícios 
e tudo que eles significam. Além de isolarem esses indiví-
duos da sociedade, muitos eram caracterizados por trata-
mentos com medicamentos intensos e até castigos físicos. 
Atualmente, tem uma grande gama de terapias que podem 
ajudar pessoas que lidam com doenças mentais e nenhuma 
delas tem a violência como método.

Desde então, vem produzindo intensas e complexas 
transformações no âmbito das políticas públicas de atenção 
em saúde mental e de reconhecidos avanços políticos, nor-
mativos e assistenciais.

Reconhece as importantes transformações no modelo as-
sistencial operadas pela política de saúde mental das últimas 
décadas através da Reforma Psiquiátrica e destaca a impor-
tância dos movimentos sociais que mantém esta luta viva, 
ainda inacabada, com velhos e novos desafios no horizonte.

Nise da Silveira, a Mulher que 
revolucionou a Saúde Mental no Brasil

Na foto, temos Nise da Silveira e sua turma da faculdade 
de Medicina da Bahia, na década de 1920. Dra. Nise foi uma 
das primeiras brasileiras da história a se formar em Medicina, 
e seu trabalho e estudos sobre a psiquiatria tornou-a uma das 
precursoras da reforma psiquiátrica no Brasil, tendo fundado 
nos anos 1950 o Museu de Imagens do Inconsciente e a Casa 
das Palmeiras, dois importantes espaços de reabilitação da 
saúde mental a partir de terapia ocupacional e artes, um dos 
grandes legados de Nise da Silveira para a luta antimanicomial 
brasileira e mundial.

“O que melhora o atendimento é o 
contato afetivo de uma pessoa com outra. 

O que cura é a alegria, o que cura é a falta de preconceito.”
 Nise da Silveira 
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Antônio Ferreira Cesarino nasceu em 
1808, na Vila do Paracatu do Príncipe, no-
roeste da então Província de Minas Gerais. 
Era filho de um negro alforriado, ou seja, 
que havia obtido sua libertação. O nome de 
seu pai era Custódio. Cesarino o conheceu 
apenas aos 11 anos de idade, quando o tro-
peiro retornou à Vila do Paracatu do Prínci-
pe. Custódio entrou em Campinas, chama-
da Vila de São Carlos na época, com uma 
tropa de mulas durante o período escravista, 
em 1838, e resolveu vender a tropa para que 
o filho de 14 anos pudesse estudar.

Antônio Cesarino também estudava 
música com Maneco músico, Manoel José 
Gomes, pai de Carlos Gomes.

Quando deixou a fazenda de João 
Francisco de Andrade, onde trabalhava, ele 
exerceu outras ocupações como carpinteiro, 
músico e alfaiate. Esta última atividade o 
renumerava satisfatoriamente. Na época em 
que era alfaiate, estudava à noite e conse-
guiu o diploma de professor.

Casou-se com Balbina Gomes da Gra-
ça, negra e alfabetizada, no final da década 
de 1820, e fundou com sua esposa um colé-
gio feminino.

Antônio Cesarino fundou a escola Per-
severança, em 10 de março de 1860. A esco-
la funcionou até 1876. Era uma das poucas 
escolas da região que se dedicava à alfabe-
tização dos negros. Também recebia alunas 
brancas durante a tarde, que pagavam uma 
mensalidade ao conceituado professor Ce-
sarino. Através dessa arrecadação, ele podia 
manter a instituição e dar aulas para mulhe-

res escravas e negras no período noturno. 
O colégio era dirigido pela D. Bernardina 
Gomes Cesarino, filha mais velha de Antô-
nio Cesarino. Era uma escola de alto nível, 
uma das que mais teve expressão na época. 
Em 1875, contava com 50 alunas, algumas 
pertencentes às melhores famílias da cidade 
que pagavam mensalidades altas. 

Ainda em 1875, o Imperador Dom Pe-
dro II acompanhado de sua esposa, visitou 
alguns estabelecimentos de ensino da cida-
de e esteve no colégio da família Cesarino, 
registrando em seu Diário: o “Colégio Per-
severança do Cesarino e sua mulher pardos 
tem muitas meninas e é conceituado”. 

Sua filha ensinava matemática, portu-
guês, francês, história, costura e piano. An-
tônio Cesarino é reconhecido como um dos 
grandes nomes da educação campineira, sen-
do objeto de diversos estudos, livros e traba-
lhos acadêmicos. O “velho Cesarino”, como 
era conhecido na Campinas do século XIX, 
ganhou respeito da sociedade conservado-
ra campineira. Seu filho Cesarino filho, foi 
Professor da Escola Estadual Culto à Ciência 
de Campinas, sua neta, Balbina Cesarino Sil-
va, fundou o Colégio São Benedito, anexa a 
Igreja de São Benedito de Campinas.

O Bisneto de Antônio Cesarino, o Pro-
fessor e Jurista, Cesarino Júnior, ajudou 
Vargas na Consolidação das Leis do Tra-
balho de 1943. Fonte: Kabengele, Daniela 
do Carmo – A trajetória do “pardo” Antônio 
Ferreira Cesarino (1808-1892

Fonte: Brazil Imperial

A História de uma 
Família de Campinas 
dedicada a Educação

Por Josué da Silva Brito

A políti-
ca brasileira 
mostra-se al-
voraçada com 
a consolidação 
da pré-candi-
datura à vice-
-presidente do 
ex-governador 
do estado de 
São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, 
na chapa do ex-presidente Lula. Enquan-
to alguns exergam nessa aliança a supe-
ração de diferenças consolidadas em prol 
de um objetivo maior, isto é a retomada 
dos alicerces democráticos, outros veem 
como uma aliança oportunista e sem 
grandes possibilidades de trazer grandes 
benefícios para a chapa. A história do 
Brasil tende a concordar com o primeiro 
argumento, e isso não significa esquecer 
passados recentes e todas as contradições 
que envolvem a aliança. 

Em tempos de internet, não é possí-
vel esconder falas e ignorar que a riva-
lidade entre Lula e Alckmin foi marcada 
por insultos de ambos os lados. Não é 
segredo que o então presidente chamou o 
então govenador de picolé de chuchu, ale-
gando sua inapetência e sua incapacidade 
de conquistar o público. Também não es-
quecemos que o govenador esteve entre 
aqueles que apoiaram a malfadada Lava 
Jato e os vários demandos de um juiz par-
cial. Ninguém vai apagar o apoio dado ao 
impeachment. Em política,  contudo, não 
se vive de mágoas. 

Aos mais puritanos, não se esqueçam 
que mesmo Luis Carlos Prestes, de quem 

não paira nenhuma suspeita de peleguis-
mo, teve a grandeza de apoiar o presiden-
te Getúlio Vargas em sua campanha con-
tra o Eixo, em 1942. Outros membros da 
esquerda, também tinham apoiado o go-
verno antes disso contra a burguesia pau-
lista e para garantia das conquistas traba-
lhistas. Ninguém os acusou de ser menos 
esquerditas, por isso. Política se faz com 
pragmatismo – essa é a grande lição que 
se extrai da história. 

No nosso país, a redemocratização 
também só foi obtida com o apoio de uma 
frente que envolveu personagens de direi-
ta à esquerda, incluindo alguns que apoia-
ram a ditadura militar. Já naquela época, 
Lula se sentava com FHC, Ulysses, Sar-
ney, entre tantos outros. Teve que haver 
concessões. Algumas nem tão legítimas, 
como a lei da Anistia. O mesmo ocorreu 
para que tivessemos a Constituição da 
República Federativa do Brasil, de 1988. 

Alckmin, embora tenha sido um 
grande fiasco na última eleição presiden-
cial, é um nome capaz de agregar apoio 
do centro e conquistar votos no maior 
colégio eleitoral do país, que o estado de 
São Paulo. Além disso, traz a necessária 
conciliação com setores que enxergam 
em Lula um extremismo que não existe. 
É mais uma garantia que um futuro go-
verno da dupla ocorrerá dentro dos mais 
puritanos alicerces democráticos. 

Ademais, a parceria mostra que dife-
rentes setores brasileiros estão em busca 
de uma solução, de um retorno aos estri-
tos limites da democracia. E, no atual ce-
nário, toda aliança que tem esse objetivo 
deve ser louvada e aplaudida. Ainda que 
seja com antagonistas históricos. É políti-
ca fazendo o que mais saber fazer: políti-
ca. Assim, venceremos o caos. 

Alckmin vice é uma 
contradição ou 

uma frente ampla? 

Como diria Djavan, um dia frio e um 
bom lugar para ler um livro é uma das coi-
sas mais prazerosas no mundo.

Porém, uma boa leitura só é possível por 
existir um bom escritor. É ele quem delineia, 
por meio das palavras, as sensações e emo-
ções que serão decodificadas pelo leitor.

“O Dia da Literatura Brasileira foi cria-
do em homenagem ao escritor José de Alen-
car, que nasceu em 1o de maio de 1829, em 
Messejana, no estado do Ceará. Além de es-
critor, ele era advogado, jornalista e políti-

co. Era filiado ao Partido Conservador e foi 
deputado geral pelo Ceará, além de ministro 
da justiça, de 1868 a 1870.”

“Já estava eu meio descrido das coi-
sas, e mais dos homens; e por isso buscava 
na literatura diversão à tristeza que me in-
fundia o estado da pátria entorpecida pela 
indiferença. Cuidava eu, porém, que você, 
político de antiga e melhor têmpora, pouco 
se preocupava com as coisas literárias, não 
por menosprezo, sim por vocação.“ —  José 
de Alencar, livro Iracema” 	

1º de maio
Dia da Literatura Brasileira
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Maio Amarelo: prefeitura 

de Paracatu lança 
campanha para reduzir 

acidentes de trânsito

SOCIAL

A prefeitura M. de Paracatu através da 
Secretaria Municipal de Transporte lançou 
no dia  4 de maio a campanha “Maio Ama-
relo”, com o tema “Junto salvamos vidas”. 
É o nono ano em que o movimento, que dura 
todo o mês, busca conscientizar motoristas 
e pedestres sobre a prevenção de acidentes 
que acontece no Brasil. Em 2022, a inicia-
tiva é marcada pela volta das ações práticas 
nas ruas, após dois anos de pandemia.

A solenidade de abertura do Maio Ama-
relo contou com a participação do prefeito 
Igor Santos, do presidente da Câmara Mu-
nicipal o vereador Manoel Alves, Secretário 
Municipal de Transportes Gabriel Gaudino, 
Delegado de Policia Civil de Paracatu Dr. 
Douglas Magela, representante da Policia 
Rodoviária Federal Leno, Superintende de 
Segurança Pública e Defesa Civil Willian 
Amorim e representante do Corpo de Bom-
beiros Jaqueline Guimarães.

O Secretário Municipal de Transportes 
Gabriel Gaudino, ressaltou as ações que 
serão desenvolvidas pela instituição. “Du-
rante o mês de maio, vamos voltar todas as 
atenções para ações educativas e preventi-
vas aos acidentes de trânsito, vamos fazer 
atividades educativas, atividades para que 
possamos conscientizar as pessoas e evitar 
os acidentes de trânsito”, disse.

Igor Santos destaca importância do 
Maio Amarelo para prevenir acidentes de 
trânsito. Ações preventivas são essenciais no 
cuidado da cidade. Tudo que é feito com pla-
nejamento para a prevenção traz mais resul-
tados. “Temos muito a discutir, a orientar e o 
envolvimento de todos é muito importante”.

Palestra
Após as apresentações e discursos so-

bre o Maio Amarelo, houve uma palestra 
com o Dr. Douglas Magela, que apresentou 
dados sobre a quantidade de acidentes em 
Paracatu no ano de 2021 e 2022. Chega a 
quase 300 acidentes por ano em uma cidade 
com quase 100 mil habitantes e também fa-
lou sobre dados a nível nacional.

    Conforme o Observatório Viário no 
Brasil teve 11.746 mil mortes no trânsito 
em 2021. O alto índice de acidentes graves 
e fatais no Brasil tem como causa principal 
as falhas humanas. 

O número de lesões corporais no trân-
sito e número de mortes no trânsito. “In-

felizmente, temos um índice elevado de 
mortes no trânsito. O trânsito mata e mata 
muito. Importante envolver a sociedade, 
de modo geral, para que possam participar 
desta campanha, juntamente com os órgãos 
públicos e a iniciativa privada para que nós, 
através da educação, da conscientização, 
possamos reduzir os índices alarmantes e 
tristes, porque são milhões de pessoas que 
morrem no trânsito e milhões de famílias 
que perdem um ente querido para um aci-
dente de trânsito comum”, disse Douglas

A Ação para Segurança no Trânsito 
entre 2021 e 2030 tem como meta a me-
lhoria da segurança viária, a redução dos 
casos de excesso de velocidade, o uso de 
equipamentos de segurança obrigatórios, a 
conscientização sobre o uso de bebidas al-
coólicas e de celular ao volante.

Campanha Maio Amarelo
Conforme já acontece há 9 anos,  o mo-

vimento Maio Amarelo é uma campanha de 
conscientização da sociedade que tem o ob-
jetivo de reduzir o número de acidentes de 
trânsito. No Brasil, a campanha é coordena-
da pelo Observatório Nacional de Seguran-
ça Viária (ONSV).

Maio Amarelo
A escolha do mês de maio foi motiva-

da pela proposta da ONU (Organização das 
Nações Unidas), quando decretou a Década 
de Ação para Segurança no Trânsito em 11 
de maio de 2011. As ações foram prorroga-
das por mais uma década, fixando o período 
2021 – 2030 como a segunda década para 
ações pela segurança no trânsito; e o Bra-
sil, assim como os demais países, estipulou 
uma meta de redução de 50% das mortes em 
decorrência de acidentes de trânsito para o 
novo período. A cor amarela foi escolhida 
por ser a cor da advertência no trânsito.

Foram 2 anos de  pandemia mundial,  
daí podemos entender como são importan-
tes os encontros para que a disseminação 
dos conceitos de segurança no trânsito possa 
definitivamente, se instalar na sociedade, de 
forma a virar hábito e não uma coisa forçada. 
Esse lance de  “olhar no olho”  é fundamen-
tal  para o nosso interlocutor para convencê-
-lo que, o que ele faz hoje traz risco graves e 
pode ter consequências para o resto da vida. 
O Maio Amarelo volta para a rua em 2022.

Campanha Maio Amarelo quer conscientizar motoristas
e pedestres: “Juntos salvamos vidas”

A gigante chinesa LongPing High-
-Tech recebeu no dia 12 de maio, o pre-
feito municipal Igor Santos, equipe e 
imprensa para conhecer as  novas cons-
truções, plantas em Paracatu. Esse novo 
empreendimento é para suportar o cres-
cimento das Marcas Morgan e Forseed. 
Está expandindo também em Primavera 
do Leste (MT). Brasil passa a ser a sede 
global administrativa, localizada na uni-
dade de Cravinhos (SP).

O investimento faz parte do plano 
de crescimento da companhia que  no 
Brasil permitirá uma maior eficiência, 
qualidade e competitividade para aten-
der uma demanda crescente do merca-
do, respondendo às perspectivas do se-
tor e de toda a cadeia de valor

A LongPing High-Tech investirá em 
2022 mais de meio bilhão de reais em 
suas unidades no Brasil com os objetivos 
de aumentar sua produção e impulsionar 
um mercado em expansão e com grande 
potencial de desenvolvimento.

Grande parte desses recursos es-
tão sendo direcionados para a cons-
trução de novas plantas beneficia-
mento de sementes em Paracatu/MG 
e Primavera do Lestes/MT. Mas há 
também aportes nas unidades de Ara-
guari/MG, Cravinhos e Jardinópolis /
SP, Sorriso/MT e Rolândia/PR, que 
estão ganhando novas estruturas para 
suportar o crescimento da empresa.

Em Paracatu esse ano de 2022 
a modernização da unidade, que de-
mandará cerca de R$ 220 milhões 
adicionalmente ao investimento de 
R$50 milhões realizados entre 2019 
e 2020. A planta terá uma estrutura 
completa de beneficiamento de se-
mentes de milho, tratamento indus-
trial, ensaque big bag e sacas de 60 
mil sementes, em alinhamento com 
o Max Soluções, plataforma lançada 
no ano passado pela companhia e que 
objetiva gerar maior valor e eficiên-
cia ao produtor brasileiro. Todos es-
tes investimentos em estrutura visam 
ampliar o suporte aos clientes em 
todos Brasil bem como, suportar o 

crescimento doa agronegócio. Atual-
mente a empresa emprega 1000 fun-
cionários de Paracatu. 

Preocupação com 
a sustentabilidade

Para LongPing High-Tech, cres-
cimento e sustentabilidade caminham 
juntos. A empresa tem implementado 
projetos para o aproveitamento de recur-
sos naturais, e forma a gerar economia 
e medidas sustentáveis. Entre elas, está 
o reuso da água. Só na unidade de Cra-
vinhos, ao longo de 2021, o reaprovei-
tamento desse recurso natural totalizou 
10.256,3 m ao cúbico, o que equivale a 
quase cinco piscinas olímpicas.

A implantação de energia solar fo-
tovoltaica também vem ganhando es-
cala em toas as unidades, com a fina-
lização das usinas fotovoltaicas de Pa-
racatu e Primavera do Leste, somando 
ás estruturas de Araguari, Jardinópolis, 
Cravinhos e Sorriso, a empresa vai pro-
duzir 13.382 GWh de energia elétrica, 
que será 100% aproveitada.

Prefeitura Municipal
de Paracatu visita 

LongPing High-Tech
no Setor Industrial

“Cuidar do próximo, numa entrega incondicional, é uma missão que 
reforça o profissionalismo e engrandece o lado humano.”
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A Prefeitura Municipal de Paraca-
tu, Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, Ministério 
Público do Estado de Minas Gerais – 
Comarca de Paracatu e Secretaria Muni-
cipal de Cidadania e Habitação abriram 
em 16 de maio, as atividades sobre a 
Proteção Integral – Semana Municipal 
de Combate ao Abuso e Exploração Se-
xual de Crianças e Adolescentes e Sema-
na Municipal de Incentivo a Adoção.

Estiveram presentes: Prefeito Munici-
pal o senhor Igor Pereira dos Santos, Vice-
-Prefeito o senhor Gabriel Ferrão, o juiz 
da Vara da Infância e Juventude Dr. Lucas 
Fonseca Silveira, a promotora de justiça 
Dra. Maria Constância Martins da Costa Al-
vim, delegacia especializada de atendimen-
to à mulher delegado Dr. Humberto Junior 
Ferreira Cornélio, chefe da 14ª Delegacia 
o PRF. Pablo Peres da Silva, Comandante 
do 45° Batalhão da Polícia Militar tenente 
coronel Sandro Nunes de Paiva, Presidente 
da Câmara municipal de Paracatu senhor 
Manoel Alves, Secretária de Cidadania e 
Habitação senhora Ana Maria Andrade, 
Presidente da OAB Dr. Bruno Franco, Pre-
sidente do Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (CMDCA) e o 
senhor Élcio Ferreira de Moura.

Mês de Maio Laranja
Estamos em maio o mês Laranja com 

ele se inicia uma série de mobilizações e 
reflexões acerca de um tema muito impor-
tante: o combate ao abuso e exploração 
sexual de crianças e adolescentes.

Em 18 de maio de 1973, uma meni-
na de oito anos de idade, chamada Ara-
celi, foi sequestrada, drogada, violentada 
sexualmente e assassinada, em Vitória 
(ES). No ano de 1991, os três réus acusa-
dos de matar a menina foram absolvidos 
e o crime permanece impune até hoje.

Daí a campanha tem como data ofi-
cial dia 18 de maio e foi inspirada na cor 
laranja da gérbera, uma flor muito co-
nhecida no Brasil que simboliza a fragi-
lidade e vulnerabilidade da criança.

Talvez o apelo ou o viés feminino 
da campanha seja pela adoção da cor la-
ranja que também está associada à outra 
campanha apoiada pela ONU contra a 
violência às mulheres.

O título de Dia Laranja, a campanha 
tem como objetivo o fim da violência à 
mulher. Todo dia 25 de cada mês, pes-
soas solidárias à causa se vestem com 
uma peça na cor laranja como forma de 
chamar a atenção da sociedade para o so-
frimento de mulheres que na maioria das 
vezes sofrem caladas e acuadas.  A cor 

laranja representa a positividades e ener-
gia representando um futuro sem violên-
cia contra meninas e mulheres.

Infelizmente é uma dura realidade, é 
difícil de processar, todos nós sabemos. 
Isso tudo nos causa raiva, dá nojo, mas é 
necessário acabar com esse fato.

A cada hora 3 crianças são abusadas no 
Brasil. Cerca de 51% tem entre 1 a 5 anos 
de idade Todos os anos 500 mil crianças e 
adolescentes são explorados sexualmente 
no nosso país e há dados que sugerem que 
somente 7,5% dos dados cheguem a ser 
denunciados às autoridades, ou seja, estes 
números na verdade são muito maiores.

25 de maio
Dia Nacional da Adoção

Dia Nacional da Adoção é comemora-
do no 25 de maio como uma forma de cons-
cientização das pessoas a respeito da im-
portância desse ato. Sendo implantado em 
nosso país por uma lei decretada em 2002.

Atualmente, quase 10 mil crianças 
estão na fila para adoção, sendo que a 
maior parte delas possui idade superior 
a cinco anos. Os interessados em adotar 
uma criança ou adolescente precisam 
atender uma série de requisitos estabele-
cidos como forma de garantir ao adotado 
que ele tenha acesso a tudo que precisa.

Uma data que procura conscienti-
zar a sociedade sobre a importância de 
adotar e assegurar o direito de crianças e 
adolescentes a convivência familiar.

A adoção, além de ser um processo 
legal, é uma ação em que uma pessoa se 
dispõe a aceitar que outra pessoa torne-
-se parte de sua família. Essa ação tem li-
gação direta com a relação de pai e filho, 
e, assim, quando adotamos alguém, esta-
mos aceitando outra pessoa dessa forma.

A apresentação artística do Projeto 
Pintando o Sete da Associação de Assis-
tência a Criança e ao Adolescente. Esse 
projeto Pintando o Sete é financiado pelo 
FIA e cofinanciado através de subvenção 
da Secretaria de Cidadania e Habitação.

Palestra
Pedagogo, orientador educacional, es-

pecialista em educação sexual há 15 anos 
desenvolve palestras e oficinas para pais, 
professores e outros profissionais na área 
da sexualidade humana., Ailton Gonçalves 
Carvalho é o palestrante convidado.

Atenção:
Se você desconfiar de algum caso, 

não silencie. Converse com a criança, 
interaja, não julgue. E se você tiver cer-
teza, não se cale, denuncie. Disque 100.

Semana de Combate ao 
Abuso e Exploração Sexual 

de Crianças e Adolescentes 
é realizada em Paracatu

O governador de Minas Romeu Zema 
abonou, na data do dia 12 de maio, a ordem 
de início das obras na LMG-680, rodovia lo-
calizada no município de Paracatu, a Estrada 
do Entre Ribeiros. O projeto integra o  Pro-
vias, maior pacote de obras da última década, 
que foi lançado pelo Governo de Minas em 
abril de 2022. A LMG-680 é a principal via de 
escoamento de toda a produção agropecuária 
da região. A realização das obras permitirá o 
melhoramento das condições de trafegabili-
dade de pessoas e transporte de produtos, mi-
nimizando ainda os riscos de acidentes.

“Essa obra é de fundamental importân-
cia porque está incluída em uma área que tem 
grande produção de milho, soja e feijão e esses 
produtos precisam ser transportados com agili-
dade e segurança. Estamos fazendo o possível 
para melhorar a infraestrutura da região porque 
só assim vamos conseguir o desenvolvimento. 
O Provias é um marco em Minas com a recu-
peração de 2.500 quilômetros da malha minei-
ra. As rodovias de Minas, a partir deste ano, ao 
invés de estarem piorando como vinha acon-
tecendo, passarão a melhorar. Teremos cada 
vez menos rodovias classificadas como ruins 
e passaremos a ter rodovias classificadas como 
adequadas, seguras e que não causam transtor-
nos para quem usa”, afirmou Zema.

Ao todo, serão R$ 45 milhões investi-
dos. Desse total, R$ 25 milhões são recur-
sos do Estado provenientes do Termo de 
Reparação assinado com a Vale após o rom-
pimento da barragem em Brumadinho. Ou-
tros R$ 20 milhões são fruto de convênio 
assinado entre o Governo do Estado, a Pre-
feitura de Paracatu e a Associação dos Be-
neficiários da LMG-680.

“Há 40 anos esperamos ouvir a ordem 
de início para as obras desta rodovia. Esta-
mos falando de uma região que gera para 
o Estado mais R$150 milhões por ano com 
arrecadação de ICMS e que não conseguia 
produzir frutas, porque elas amassavam e 
perdiam o valor pra exportação. Temos cer-
teza que com o asfaltamento da LMG-680 o 
desenvolvimento de Paracatu vai disparar”, 
declarou o prefeito de Paracatu, Igor Santos.

O projeto prevê a pavimentação de 
68 quilômetros e também a finalização da 
construção da ponte sobre o Rio Paracatu, 
paralisada desde 2014. No próximo mês, a 
empresa vencedora da licitação começa a 

montagem do canteiro de obras e, em julho, 
as máquinas já estarão operando na pista. 
A previsão do convênio entre o Estado e a 
prefeitura é que os trabalhos sejam entre-
gues até dezembro de 2023.

Provias
Além da Estrada de Entre Ribeiros, tre-

chos em outras quatro rodovias na região pas-
sarão por melhorias, somando 186 quilômetros 
recuperados. Para isso, serão investidos R$ 57 
milhões com recursos do Acordo da Vale.

As obras ocorrerão na MG-188, entre 
Paracatu e Guarda Mor e entre Guarda Mor 
e Coromandel, na LMG-740, no entronca-
mento da MG-410 e Lagoa Grande, e na 
MG410, entre Bela Vista e o entroncamento 
com a MG-354. Elas estão com ordem de 
início previstas para maio e junho deste ano.

Com mais de R$ 2 bilhões em inves-
timentos, o Provias vai requalificar trechos 
da malha mineira com obras de pavimen-
tação, construção de pontes e recuperação 
funcional das rodovias.

O programa também trará reflexos econô-
micos positivos para o estado. A expectativa é 
que sejam gerados 8 mil empregos diretos e 24 
mil indiretos com a execução das obras.

O Acordo judicial visa reparar os danos 
decorrentes do rompimento das barragens 
da Vale S.A, que tirou 272 vidas e gerou 
uma série de impactos sociais, ambientais 
e econômicos na bacia do Rio Paraopeba e 
em todo o Estado de Minas Gerais.

Atração de investimentos
Também em Paracatu, o governador Ro-

meu Zema acompanhou a assinatura do acor-
do de cooperação internacional entre a em-
presa chinesa LongPing High-Tech e a Prefei-
tura de Paracatu para a construção do Parque 
Industrial de Ciência Agrícola China-Brasil. 
O local irá abrigar empresas de tecnologia 
e promete ser um espaço diversificado, com 
inúmeras oportunidades de desenvolvimento 
para o município e o estado de Minas Gerais.

Além da transformação do município 
em um polo agroindustrial, o novo complexo 
prevê a geração de empregos e diversos negó-
cios que irão movimentar a economia local. 
O acordo também possibilitará a entrada de 
novas empresas chinesas, que enxergam o 
Brasil como um bom lugar para se investir.

Um sonho perto da 
realidade - ordem de início 
para obras na LMG-680, no 

Noroeste Mineiro
Investimento de R$ 45 milhões vai viabilizar 

a pavimentação da estrada e a construção da ponte 
entre Ribeiros, adormecida desde 2014
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015358 - SAULO JOSÉ RIBEIRO, solteiro, maior, Mestre 
de Obras, natural de Paracatu-MG, residência Rua Padre 
Afonso Pastore, nº 370, Bairro: Bom Pastor, Paracatu-
-MG, filho(a) de JOSÉ JACINTO ALVES RIBEIRO e ADILIA 
JOSÉ RIBEIRO; e LUANA GONÇALVES SIQUEIRA, soltei-
ra, maior, Educadora, natural de Paracatu-MG, residên-
cia Rua Padre Afonso Pastore, nº 370, Bairro: Bom Pas-
tor, Paracatu-MG, filho(a) de ODAIR MARTINS SIQUEIRA 
e MELVIRA LUZIA GONÇALVES SIQUEIRA;  

015359 - DARLAN APARECIDO COSTA SILVA, viúvo, 
maior, Engenheiro Eletricista, natural de Itajubá-MG, re-
sidência Rua Alameda das Quaresmeiras nº 320, Cidade 
Jardim, Paracatu-MG, filho(a) de MAURÍCIO RAIMUNDO 
DA SILVA e LUZIA COSTA SILVA; e DANIELA DA COS-
TA CALÇADO, divorciada, maior, Contadora, natural de 
Paracatu-MG, residência Rua Rodrigues Bijos, nº467,  
Bairro: Alto do Córrego, Paracatu-MG, filho(a) de CAR-
LOS ALBERTO DOS REIS CALÇADO e ELIZABETH FER-
NANDES DA COSTA CALÇADO;  

015360 - ISMAEL VICTOR OLIVEIRA SANTOS, solteiro, 
maior, Controlador de Acesso, natural de Paracatu-MG, re-
sidência Rua Jatobá, nº 40, Bairro: Vila Ecológica Sol Nas-
cente, Paracatu-MG, filho(a) de SANDRO BARBOSA DOS 
SANTOS e ROSANA DIVINA OLIVEIRA SANTOS; e ÉRICA 
ALVES VIANA, solteira, maior, Autônoma Cabelereira, na-
tural de Paracatu-MG, residência Rua Jatobá, nº 40, Bairro: 
Vila Ecológica Sol Nascente, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ 
MARIA ALVES VIANA e MARISA JOSÉ DE OLIVEIRA;  

015361 - MARCOS ANTONIO OLIVEIRA SOARES, sol-
teiro, maior, Analista de PCM, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua Roberto Wachsmuth nº293, Bairro: Cen-
tro, Paracatu-MG, filho(a) de ANTONIO CARLOS BORBA 
SOARES e ROSINEY OLIVEIRA SOARES; e SARAH DA 
CRUZ DOS REIS, solteira, maior, Assistente de PCP, natu-
ral de Paracatu-MG, residência Rua Rosalina Fernandes 
Pinto, nº141, Bairro: Cidade Nova, Paracatu-MG, filho(a) 
de SIRLEY JOSÉ DA CRUZ DOS REIS e ROSÂNIA APA-
RECIDA DIAS DA CRUZ REIS;  

015362 - IAGO MOREIRA MONTEIRO, solteiro, maior, Vi-
gilante, natural de Paracatu-MG, residência Rua Donizete 
Victor Rodrigues nº 284, Bairro: Bela Vista I, Paracatu-
-MG, filho(a) de TARCISIO DE MELO MONTEIRO e MARIA 
DA CONCEIÇÃO MOREIRA; e THAINÁ ALVES DE SOUSA, 
solteira, nascida em 11 de agosto de 2004, Do lar, natural 
de Paracatu-MG, residência Rua Frei Pedro Caxito, nº460, 
Bairro: Bom Pastor, Paracatu-MG, filho(a) de GILMAR AL-
VES DE SOUSA e MARIA APARECIDA DE SOUSA;  

015363 - WALDEMAR ANTONIO DA SILVA, divorciado, 
maior, Mecânico Industrial, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua Expedito Nascimento, nº 160, Bairro: 
Bandeirantes, Paracatu-MG, filho(a) de TEODORICO 
ANTONIO DA SILVA e CORACI FONSECA DA SILVA; e 
MARIA RAIMUNDA DOS SANTOS OLIVEIRA, divorciada, 
maior, Comerciante, natural de Conceição do Coité-BA, 
residência Rua Expedito Nascimento, nº 160, Bairro: 
Bandeirantes, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ MARCULI-
NO DE OLIVEIRA e MARIA DOS SANTOS;  

015364 - IGOR PEDRELLI, solteiro, maior, Veterinário, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua Aracajá, nº 130, 
Bairro: São Sebastião, Paracatu-MG, filho(a) de ALFIERO 
PEDRELLI e IRACEMA BORGES PEDRELLI; e GISELLE 
ALVES WACHSMUTH, solteira, maior, Advogada, natu-
ral de Paracatu-MG, residência Rua Lucinda Gonzaga 
Santos, nº 230, Bairro: Alto do Córrego, Paracatu-MG, 
filho(a) de PAULO ROBERTO WACHSMUTH e MILZA AL-
VES DUARTE WACHSMUTH;  

015365 - WILLIAM JOSÉ FERREIRA, divorciado, maior, 
Professor, natural de Astolfo Dutra-MG, residência Rua 

Maria Trindade Rodrigues, nº350, Bairro: Novo Hori-
zonte, Paracatu-MG, filho(a) de EXPEDITO GERALDO 
FERREIRA e ANGELA MARIA DEFILIPPO FERREIRA; e 
ANANERE DA SILVA CRUZ, divorciada, maior, Adminis-
tradora, natural de Paracatu-MG, residência Rua Maria 
Trindade Rodrigues, nº350, Bairro: Novo Horizonte, 
Paracatu-MG, filho(a) de ALBERTINO PEREIRA DA CRUZ 
e SÔNIA DA SILVA CRUZ;  

015366 - LEONARDO BATISTA DE OLIVEIRA, divorcia-
do, maior, Pintor, natural de Três Marias-MG, residência 
Rua São Gonçalo, nº 319, aptº 205, Centro, Paracatu-
-MG, filho(a) de ROLDÃO BATISTA DE OLIVEIRA e MA-
RIA DAS DÔRES DE OLIVEIRA; e TAMARA SILVEIRA 
BARBOSA, solteira, maior, Bacharel em Direito, natural 
de Guarda-Mor-MG, residência Rua Sara  Costa Roriz, 
nº 213, Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ 
CARLOS FERREIRA BARBOSA e NEUSA APARECIDA DA 
SILVEIRA BARBOSA;  

015367 - JUNIOR AUGUSTINHO SERAFIM DOS SANTOS, 
solteiro, maior, Serviços Gerais, natural de Unaí-MG, resi-
dência PA 15 de Novembro, Lote 63, Zona rural, Paracatu-
-MG, filho(a) de SEBASTIÃO SERAFIM DOS SANTOS e 
LUZIA SILVA DOS SANTOS; e SEBASTIANA EVARISTO DE 
SOUZA, divorciada, maior, Do lar, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua Vereador Hélio Silveira nº 316, Chapadinha 
I, Paracatu-MG, filho(a) de AGENOR EVARISTO DE SOUZA 
e PEDROLINA MENDES DE SOUZA;  

015368 - FILIPE MARTINS DOS REIS, solteiro, maior, 
Operador de Escavadeira, natural de Patos de Minas-MG, 
residência Rua Manoel de Melo Franco, nº 48A, Centro, 
Paracatu-MG, filho(a) de NIZIO MARTINS DA SILVA e 
MARISA DOS REIS SILVA; e DANIELLY FRANCISCO DE 
SOUSA, solteira, maior, Operadora de Caixa, natural de 
Paracatu-MG, residência Rua Manoel de Melo Franco, nº 
48A, Centro, Paracatu-MG, filho(a) de MARCOS ANTONIO 
PEREIRA DE SOUSA e SANDRA FRANCISCO PEREIRA;  

015369 - RUI CÉSAR DE SOUSA JÚNIOR, solteiro, 
maior, Engenheiro Mecânico, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua Everaldo Santana Vevê, nº748, Bairro: 
Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de RUI CÉSAR DE 
SOUSA e VÂNIA APARECIDA PIRES DE OLIVEIRA; e BE-
ATRIZ FERREIRA DE JESUS, solteira, maior, Assistente 
Administrativo, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
Bias Fortes, nº419, Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-MG, 
filho(a) de MÚCIO RIBEIRO DE JESUS e ELIANE APARE-
CIDA FERREIRA DE JESUS;  

015370 - ANDRÉ DAVID HENRIQUE DOS REIS, solteiro, 
maior, Empresário, natural de Três Marias-MG, residência 
Rua: Catarina Bastos Damasceno, 262, Paracatuzinho, 
Paracatu-MG, filho(a) de NIVALTO PINTO DOS REIS e 
ANTONIA FERREIRA DE OLIVEIRA; e ROSANA DA SILVA 
COUTO, solteira, maior, Empresária, natural de Unaí-MG, 
residência Rua: Catarina Bastos Damasceno, 262, Para-
catuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de BENEDITO EUGÊNIO 
DA SILVA COUTO e REGINA PEREIRA SANTANA;  

015371 - IURI FERNANDES BARROS DE SOUZA, solteiro, 
maior, Frentista, natural de Paracatu-MG, residência Rua: 
Comendador Rui Jordão, 86, Vila Mariana, Paracatu-MG, 
filho(a) de JOSÉ GERALDO DIAS DE SOUZA e ELIANA 
FERNANDES DE BARROS; e JÉSSICA COIMBRA DOS 
SANTOS, solteira, maior, Operadora de Pedágio, natural de 
Brasília-DF, residência Rua: Comendador Rui Jordão, 86, 
Vila Mariana, Paracatu-MG, filho(a) de GILSON MOREIRA 
DOS SANTOS e LUCIANA DE MOURA COIMBRA;  

015372 - GABRIEL PEREIRA BUENO, solteiro, maior, 
Barbeiro, natural de Paracatu-MG, residência Rua São 
Paulo, nº120, Casa C, Bairro: Jardim América, Paracatu-
-MG, filho(a) de SEBASTIÃO PEREIRA BUENO e AMÁLIA 

PEREIRA SANTANA BUENO; e LUANA PEREIRA COUTO, 
solteira, maior, Do lar, natural de Paracatu-MG, residên-
cia Rua São Paulo, nº120, Casa C, Bairro: Jardim Améri-
ca, Paracatu-MG, filho(a) de ALIRIO DA SILVA COUTO e 
TATIANA PEREIRA DIAS;  

015373 - JHONATAN RIBEIRO OLIVEIRA, solteiro, maior, 
Amostra de Minérios, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua Praiana, nº 43, Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-MG, 
filho(a) de ALEX MACHADO DE OLIVEIRA e LEANDRA 
GRACIELE RIBEIRO; e ALINE DA SILVA GOMES, solteira, 
maior, Analista de Suporte, natural de Brasília-DF, residên-
cia Rua Praiana, nº 43, Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-
-MG, filho(a) de JANDIRO FERREIRA GOMES e MARIA 
APARECIDA TAVARES DA SILVA GOMES;  

015374 - FRANCISCO GONÇALVES NORONHA, viúvo, 
maior, Mestre de Obras, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua Ricardo Adjuto, nº544, Paracatuzinho, Paracatu-MG, 
filho(a) de PEDRO GONÇALVES NORONHA e TERTULIANA 
JOSÉ DE MATOS; e MIRTES ARAÚJO NORONHA, solteira, 
maior, Doméstica, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
Jeremias Costa Pinheiro, nº 10, Bairro: Arraial D´ Angola, 
Paracatu-MG, filho(a) de ANTÔNIO GONÇALVES NORONHA 
e CRISTINA PORFÍRIO ARAÚJO;  

015375 - ROGERS MOREIRA DOS SANTOS, solteiro, 
maior, Técnico deTelecomunicação, natural de Paracatu-
-MG, residência Rua Alamanda, nº430, Bairro: Jardim 
Serrano, Paracatu-MG, filho(a) de WELLINGTON MEN-
DES DOS SANTOS e JOANA DARC MOREIRA; e PAULA 
MOREIRA MENDANHA, solteira, maior, Auxiliar Adminis-
trativo, natural de Paracatu-MG, residência Rua Sebas-
tião Severino de Sousa, nº30,  Bairro: JK, Paracatu-MG, 
filho(a) de VICENTE DE PAULA OLIVEIRA e ARLENE MO-
REIRA MENDANHA;  

015376 - FELIPE RABELO CARDOSO, solteiro, maior, Médi-
co, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Sinfrônio 
Rosa, nº224, Bairro: Santana, Paracatu-MG, filho(a) de AL-
MIR CRISTOVÃO CARDOSO e MARIA DA GLÓRIA SILVA 
RABELO CARDOSO; e LETÍCIA JORDÃO ALMEIDA, solteira, 
maior, Médica, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
Osvaldo Rodrigues Diniz, nº102, Bairro: Mirante, Paracatu-
-MG, filho(a) de ÁLVARO DE OLIVEIRA ALMEIDA e REGINA 
BELÍSIA JORDÃO ALMEIDA;  

015377 - SANDRO ALBERNAZ PEREIRA, solteiro, maior, 
Motorista, natural de Paracatu-MG, residência Rua Pi-
nheiro Chagas, nº 389, Bairro: Centro, Paracatu-MG, 
filho(a) de WÍLSON SILVANO PEREIRA e NÚBIA FERREI-
RA ALBERNAZ PEREIRA; e ZILCA FERREIRA ALBERNAZ, 
solteira, maior, Aposentada, natural de Paracatu-MG, re-
sidência Rua Pinheiro Chagas, nº 389, Bairro: Centro, 
Paracatu-MG, filho(a) de OTÁVIO FERREIRA ALBERNAZ 
e ODETE FERREIRA ALBERNAZ;  

015378 - CLEUMAR PAIVA CIRINO, solteiro, maior, Ope-
rador de Máquinas, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua D, nº 81, Bairro: Sarah  Kubitschek, Paracatu-MG, 
filho(a) de  e BENILDE PAIVA CIRINO; e ALZIRA APA-
RECIDA MOREIRA BATISTA, solteira, maior, Safrista, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua D, nº 81, Bairro: 
Sarah  Kubitschek, Paracatu-MG, filho(a) de  e MARIA 
ELIANA MOREIRA BATISTA;  

015379 - JOBERT ALVES BATISTA FRANCO, solteiro, 
maior, Operador de Máquinas, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua Cristal nº 567, Bairro: Esplanada, Para-
catu-MG, filho(a) de JOÃO BATISTA FRANCO e GILSARA 
ALVES ABRANTES; e ANA CLAUDIA DIAS FERREIRA, sol-
teira, maior, Operadora de Caixa, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua Cristal nº 567, Bairro: Esplanada, Paraca-
tu-MG, filho(a) de FRANCISCO PEREIRA DOS SANTOS 
FILHO e ANA MARIA DIAS DE AQUINO;  

015380 - MARCOS PHILIPE MARQUES DA SILVA, soltei-
ro, maior, Autônomo, natural de Anápolis-GO, residência 
Rua Sileide, nº57, Bairro: Vila Cruvinel, Paracatu-MG, 
filho(a) de MARCOS ANTONIO DA SILVA FILHO e JOSIL-
DA MARQUES DA SILVA; e LAURA EDUARDA SANTOS 
ARAUJO, solteira, maior, Do lar, natural de Brasília-DF, 
residência Rua Caquis, nº 97, Bairro: Jardim Serrano, 
Paracatu-MG, filho(a) de PAULO RANDOLFO DE ARAUJO 
SILVA e PATRICIA SANTOS FABIANI;  

015381 - MATHEUS THIAGO OLIVEIRA MELO, divorcia-
do, maior, Engenheiro Eletricista, natural de Paracatu-
-MG, residência Rua da Biquinha, nº 279, Bairro: Vis-
ta Alegre, Paracatu-MG, filho(a) de  e KÁTIA SISLÊNE 
OLIVEIRA MELO; e LÚRIA DUARTE SANTOS, divorciada, 
maior, Professora, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua São Domingos, nº 50 casa,  Bairro: Alto do Açude, 
Paracatu-MG, filho(a) de LIONEL OLIVEIRA DOS SAN-
TOS e LEODINA DUARTE FERREIRA SANTOS;  

015382 - SILVANO RODRIGUES DE AQUINO, divorciado, 
maior, Caseiro, natural de Paracatu-MG, residência Zona 
Rural, Paracatu-MG, filho(a) de BENEDITO GONÇALVES 
DE AQUINO e MARIA LUIZA DIAS RODRIGUES; e CLEU-
SA ALVES DA CRUZ, divorciada, maior, Diarista, natural 
de Itamarandiba-MG, residência Rua São Paulo, nº209, 
Bairro: JK, Paracatu-MG, filho(a) de HILÁRIO ALVES DA 
CRUZ e SANTA VIEIRA ALVES DA CRUZ;  

015383 - DANIEL PEREIRA DOS SANTOS, solteiro, 
maior, Lavrador, natural de Campos Belos-GO, residên-
cia Fazenda Mundo Novo, Silo 999,  área rural, Paracatu-
-MG, filho(a) de JOSELINO RODRIGUES DOS SANTOS 
e LIDIA AMÁLIA PEREIRA DOS SANTOS; e LEILIANE 
SOUZA DE JESUS, divorciada, maior, Do lar, natural de 
Campos Belos-GO, residência Fazenda Mundo Novo, 
Silo 999,  área rural, Paracatu-MG, filho(a) de JOSENI 
JOSÉ DE SOUZA e GOIACY MARIA DE JESUS;  

015384 - WESLEY LOBO COSTA JÚNIOR, solteiro, 
maior, Médico, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
Orcine Pinheiro, nº67, Bairro: Santana, Paracatu-MG, 
filho(a) de WESLEY LOBO COSTA e CLÉLIA DE FÁTIMA 
BORGES LOBO COSTA; e LAÍS SOARES JORDÃO, soltei-
ra, maior, Psicóloga, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua Olhos D´Água, nº129, Bairro: Centro, Paracatu-MG, 
filho(a) de PAULO BENEDITO JORDÃO e VALDETE APA-
RECIDA SOARES;  

015385 - ENOQUE FRANCISCO DOS SANTOS, divor-
ciado, maior, Encarregado de Terraplanagem, natural 
de Jacinto-MG, residência Rua Anísio Botelho, nº 386, 
Bairro: Nossa Senhora de Fátima, Paracatu-MG, filho(a) 
de HORACIANO FRANCISCO DOS SANTOS e MARIA 
LOURDES SANTOS; e ADILAINE APARECIDA SATURNI-
NO, solteira, maior, Operadora de Equipamentos, natural 
de Santa Bárbara-MG, residência Rua Anísio Botelho, nº 
386, Bairro: Nossa Senhora de Fátima, Paracatu-MG, 
filho(a) de ANTONIO JOSÉ SATURNINO e LUCIA DE 
SOUZA SATURNINO;  

FORA - RENAN NOÉ SILVA LOPES, solteiro, maior, Ana-
lista de sistemas, natural de Viçosa-MG, residência Rua 
Santo Dias, 340, Bandeirantes, Paracatu-MG, filho(a) de 
NOÉ SÁLVIO LOPES e TEREZINHA MOREIRA DA SILVA 
LOPES; e JUSCÉLIA CRISTINA PEREIRA, solteira, maior, 
Professora, natural de Formiga-MG, residência Rua Fur-
nas, 25, Jardim Alvorada, Formiga-MG, filho(a) de JOSÉ 
FONSECA PEREIRA e ICLÉIA ALMEIDA PEREIRA;  

Os contraentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo art.1525 do Código Civil Brasileiro. Se alguém 
souber de algum impedimento, que os impeçam de se 
casar, que o faça na forma da Lei.

Antônio Arquimedes Borges de Oliveira, por determinação 
do Conselho Estadual de Política Ambiental - COPAM, torna 
público que  solicitou,  através da empresa PLANA – Pla-
nejamento Ambiental LTDA, conforme nº da Solicitação: 
2022.02.01.003.0002561 no Sistema de Licenciamento 
Ambiental, Licença de Operação em Caráter Corretivo para 
a atividade de Criação de bovinos, bubalinos, equinos, mu-
ares, ovinos e caprinos, em regime extensivo, desenvolvi-
das na Fazenda Rocha ou Bonfim e Cascalho, no município 
de Paracatu, MG.

REQUERIMENTO DE LICENÇA

Faz saber que pretendemcasar-se:

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE de Paracatu é uma associação civil, com a missão de promover e articular ações de defesa de 
direitos, prevenção e orientações, prestação de serviços, apoio à família, direcionados à melhoria da qualidade de vida da pessoa com deficiência e a 
construção de uma sociedade justa e solidária. Renovada pelo olhar atento e confiante na meta da sociedade justa e solidária. Sustentada por um posicio-
namento humanista de respeito à diversidade. Assumida ao oferecer serviços favoráveis à inclusão social. E vem através deste solicitar a Publicação do 
Balanço Patrimonial da APAE de Paracatu, sem geração de ônus.

Ednilson Divino Vilarinho, CPF: 849.149.556-87, por de-
terminação do Conselho Estadual de Política Ambien-
tal – COPAM, torna público que realizou o requerimento, 
através da empresa Eco Cerrado Soluções Ambien-
tais Ltda, conforme processo d Solicitação de Licença 
2022.05.01.003.0003045, Licenciamento Ambiental 
Concomitante – LAC2 (LOC), para as atividades de Cultu-
ras anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos 
agrossilvipastoris, exceto horticultura; Barragem de irriga-
ção ou perenização para agricultura; Horticultura (floricultu-
ra, olericultura, fruticultura anual, viveiricultura e cultura de 
ervas medicinais e aromáticas) e Avicultura, desenvolvidas 
no empreendimento Fazenda Curral do Fogo – Lugar São 
Pedro, no município de Unaí / MG

REQUERIMENTO DE LICENÇA
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A Câmara Municipal de Paracatu, 
através da Procuradoria Especial da Mu-
lher, realizou durante dois meses a Cam-
panha “Câmara por Elas”, para arrecadar 
pacotes de absorventes para iniciar o 
combate contra a pobreza menstrual.

DOAÇÕES
Na tarde de 5 de maio foram entregues 

mais de 20 mil absorventes, uma parceria 
com empresas paracatuenses e sociedade 
civil. Todo esse material de higiene foram 
entregues as escolas municipais, estaduais 
e entidades cadastradas no Conselho Muni-
cipal de Assistência Social, Presidio Femi-
nino de Paracatu e banco de alimentação.

No total, foram beneficiadas 32 Ins-

tituições.
“A pobreza menstrual corresponde à 

falta de condições de realização da higie-
ne menstrual de forma adequada, o que se 
deve à ausência de itens básicos, como ab-
sorventes, a falta de acesso à infraestrutura 
e serviços de saneamento básico e também 
à falta de informações e conhecimento a 
respeito do tema. Ela atinge pessoas em 
situação de pobreza e vulnerabilidade, 
como, por exemplo, moradoras de rua e 
mulheres em privação de liberdade. Entre 
as adolescentes, uma das consequências 
da pobreza menstrual é a evasão escolar. 
Além disso, essa escassez afeta diretamen-
te a saúde mental e física daquelas que se 
encontram nessa condição.”

Câmara Por Elas: Pobreza 
menstrual é realidade em 

nossa sociedade
A ONU define a pobreza menstrual como um problema tanto 
de saúde pública quanto de direitos humanos. Solucioná-lo 

requer ações nas diversas esferas da sociedade.

Quando os consumidores privilegiam 
a aquisição de bens ou serviços ofereci-
dos por produtores e grupos locais, os 
benefícios dessa compra consciente vão 
muito além do valor que a pessoa efeti-
vamente paga. Mais do que garantir que 
a maior parte do dinheiro permaneça na 
cidade, contribuindo para o desenvolvi-
mento econômico da região, a compra lo-
cal incentiva também o aumento da pro-
dução e, portanto, reduz o desemprego e 
fortalece o empreendedorismo.

Além de ser benéfico para o meio 
ambiente, pois reduz a necessidade de 
transportes e deslocamentos mais longos, 
diminuindo a quantidade de recursos natu-
rais consumidos (pegada ecológica), bem 
como ajuda na melhoria da qualidade de 
vida e na perspectiva de futuro da comu-
nidade como um todo. “Se todos fizessem 
assim [preferissem comprar de produtores 
locais], seria muito bom para todo mundo, 
tanto para nós comerciantes quanto para 
a nossa cidade”, concorda a artesã Nilda 
D’Abadia Alves Campos Machado, que há 
30 anos trabalha na feira em Paracatu com 
produtos em crochê e bordados.  

Com isso em mente, a Kinross, por 
meio do Programa Integrar, lança a cam-
panha “Moro Aqui Compro Aqui”, com o 
objetivo tanto de fomentar soluções criati-
vas para agregar valor aos produtos locais, 
como também de incentivar uma decisão de 
compra mais consciente e sustentável, mo-
bilizando consumidores a adquirirem pro-
dutos de comerciantes do seu próprio bair-
ro ou cidade. Essa campanha faz parte do 
Eixo Geração de Trabalho e Renda do In-
tegrar, que ainda nessa perspectiva do for-
talecimento do comércio local, por meio da 
Agência e Comunicação Solidária (ACS), 
oferta suporte para a criação de logomarcas 
e peças de divulgação nas redes sociais para 
os feirantes da Associação.

LANÇAMENTO
Inaugurando a iniciativa, represen-

tantes do Sebrae e da ONG Comunidades 
que Sustentam a Agricultura (CSA Brasil) 

participaram de um bate-papo sobre boas 
práticas para o fortalecimento de peque-
nos agricultores, artesãos e comerciantes 
locais. O encontro, no formato de painéis 
de ideias inspiradoras, aconteceu na últi-
ma quinta-feira, 19 de maio, em parceria 
com a Associação de Feirantes, Artesãos 
e Ambulantes de Paracatu.

Outro painel foi o caso de sucesso 
apresentado por Pedro Nascimento, estu-
dante de Ciências Contábeis e proprietário 
da Trem Bão Pãodequeijaria. Ele contou 
para os presentes um pouco da sua traje-
tória como empresário que, desde 2016, se 
destaca pela originalidade e inovação em 
seus produtos e no atendimento.

Pedro considera que o evento foi bem 
organizado ao trazer abordagens diferen-
tes para comerciantes e produtores, tanto 
o lado mais voltado para a gestão, com o 
depoimento dele e os conselhos do Sebrae, 
quanto o da produção, com a experiência 
da CSA. “Acredite no seu negócio e pro-
cure sempre melhorar, seja na apresenta-
ção e na qualidade do produto, seja em um 
atendimento mais humano e menos me-
cânico, para conquistar os clientes e cres-
cer”, recomenda o empresário.

Para a artesã Nilda Machado, que es-
teve presente aos painéis, a fala do empre-
sário “é um incentivo para conhecermos 
melhor a trajetória do Pedro, que começou 
pequeno, assim como a gente, e hoje é uma 
referência na cidade.” Ela completa que o 
evento foi positivo, pois é uma oportunida-
de para apoiar o pequeno produtor. “Apre-
sentações como essas deveriam acontecer 
mais vezes. A gente aprende muita coisa.”

MOBILIZAÇÃO
No final de semana, Kinross e a 

Agência de Iniciativas Cidadãs (AIC) 
promoveram outra ação, complementar, 
em parceria com a Associação de Feiran-
tes, Artesãos e Ambulantes. Os frequen-
tadores das duas feiras receberam ecoba-
gs e foram convidados a estamparem, uti-
lizando a técnica do stencil, o slogan da 
campanha “Moro Aqui, Compro Aqui”.

Kinross promove 
campanha “Moro Aqui 

Compro Aqui” para 
fortalecer o comércio local

Iniciativa contou com um bate-papo sobre boas 
práticas e ideias inspiradoras e ação nas feiras

NÃO SE ESQUEÇA, A DENGUE SE COMBATE TODO DIA.
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A nossa cidade foi presenteada com 
um novo hospital, MediAZ. A inauguração 
aconteceu no final de semana nos dias 6 e 
7 de maio. Um momento muito importante 
para a saúde paracatuense e região. 

O Hospital Inteligente MediaAZ, é ino-
vador e humanizado, equipe preparada. 

A área da saúde vivenciou nos úl-
timos anos um grande avanço tecnoló-
gico. Com o desenvolvimento de novos 
exames, equipamentos inovadores, e 

instrumentos diagnósticos aperfeiçoa-
dos, uma parte importante neste setor 
foi deixada de lado: as  relações inter-
pessoais. Por este motivo, o atendimen-
to humanizado se tornou fundamental e 
merece toda atenção.

Para o Dr. Francisco este investimen-
to teve a preocupação em como receber 
seus pacientes, pois, um paciente ao bus-
car pelos serviços de saúde, grande par-
te dos pacientes se encontra em estado 

de fragilidade. Dessa forma, contar com 
um  atendimento humanizado  é uma ma-
neira de gerar benefícios ao paciente com 
assistência de qualidade e de forma digna, 
contribuindo para um tratamento eficiente 
e cativando confiança pelo hospital.

O responsável pelo projeto Dr. Fran-
cisco Lopes Pereira é Cirurgião Vascu-
lar, também é o atual presidente da As-
sociação Médica de Paracatu, fundador e 
diretor assistencial.

Hospital Inteligente MediaAZ
O paciente, o principal usuário, pre-

cisa receber a melhor atenção e um aten-
dimento o mais eficiente possível. Dessa 
forma, o hospital, segundo uma das dire-
trizes dessa Política, deve promover uma 
“ambiência acolhedora e confortável”.

A sede do Hospital Inteligente Me-
diaAZ está situado na Rua Dulce Batis-
ta Cordeiro, 245 - Bairro Santa Lúcia 
– Paracatu.

Hospital é inaugurado em Paracatu
é inovador e humanizado

“Saúde é o estado de completo bem estar físico, mental e social, não só a ausência de doença” ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE

Diretora Executiva do Hospital MediAZ, Carla Monteiro e 
o idealizador do projeto Dr. Franciso Lopes

 “O homem saudável é aquele que possui um estado mental e físico 
em perfeito equilíbrio.” Hipócrates, médico e filósofo da Grécia Antiga, 

considerado o pai da medicina
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“A melhor época para plantar uma árvore foi há 20 anos.
A segunda melhor é agora.”* Provérbio Chinês.

Robson Stigar
Vanessa Ruthes

Em 2022, escolas públicas e privadas 
começam, oficialmente, a implementar o 
Novo Ensino Médio. A mudança começa-
rá pelo 1º ano dessa etapa de ensino em 
2022 e deve atingir todos os três anos do 
ensino médio até 2024. A discussão e a 
necessidade de reformular o Ensino Mé-
dio brasileiro não é algo novo, pois esta 
é a etapa de ensino com o pior desempe-
nho, marcada pela alta taxa de evasão e 
por baixos índices de aprendizagem.

No cômputo do processo da redemocra-
tização do Brasil, a Lei de Diretrizes de Ba-
ses da Educação – LDB 9.394/1996, prevista 
na Constituição Federal de 1988, apresenta 
que a educação está voltada para o desenvol-
vimento pleno do sujeito, para que esse este-
ja preparado para o exercício da cidadania. 
Tais princípios constituem-se o fundamento 
para todas as ações pedagógicas que envol-
vem o processo de escolarização. por isso 
é que a Base Nacional Comum Curricular, 
prevista na LDB, define as aprendizagens 
essenciais para a formação integral do su-
jeito. 

É diante desse cenário que surge a pro-
posta de tirar de cena um modelo único e 
carregado de disciplinas obrigatórias para 
implementar um modelo de ensino mais 
flexível, estruturado em três grandes fren-
tes: a garantia de direitos de aprendizagem 
comuns a todos os jovens definidos na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC); o 
desenvolvimento de um projeto de vida por 

meio de itinerários formativos; e a valoriza-
ção da aprendizagem, com a ampliação da 
carga horária de estudos. 

	 Por formação integral, compreen-
demos o desenvolvimento intencional dos 
aspectos físicos, cognitivos e socioemocio-
nais do estudante por meio de processos 
educativos significativos que promovam a 
autonomia, o comportamento cidadão e o 
protagonismo na construção de seu projeto 
de vida. Por esse motivo, é que a proposta 
de organização curricular da BNCC não é 
realizada por meio da linearidade dos sabe-
res dos diversos componentes curriculares, 
mas pelas competências e as habilidades 
que ajudarão ao estudante, a saber, conhe-
cer, para poder saber fazer, conseguir saber 
conviver e enfim saber ser. 

A reformulação, que foi anunciada em 
2017 com grandes mudanças: a carga ho-
rária mínima aumentará de 2400 para 3000 
horas; o estudante poderá eleger parte das 
disciplinas, haverá um olhar mais voltado ao 
mercado de trabalho, com a possibilidade de 
seguir uma formação técnica. O novo mode-
lo de ensino é composto por um currículo bá-
sico e 5 itinerários formativos, o que inclui a 
possibilidade de uma formação técnica.

Com o novo modelo valendo a partir de 
2022, as disciplinas passarão a ser áreas do 
conhecimento, como é feito na divisão do 
ENEM. os estudantes, obrigatoriamente, ve-
rão todas as áreas do conhecimento ao longo 
do Ensino Médio, mas não necessariamente 
em todos os anos, com exceção de Matemáti-
ca e Língua Portuguesa serão obrigatórias em 
todos os três anos do Novo Ensino Médio.

O novo ensino médio: 
uma nova perspectiva 

para a educação

Por Josué da silva Brito

O quanto a pandemia foi socialmen-
te danosa não é nenhum segredo e não se 
esconde à claridade dos olhos. Durante 
um longo período, tenho conversado com 
diversos professores da educação bási-
ca até a educação superior sobre como 
a pandemia afetou aos nossos alunos. 
E, infelizmente, descobrimos que, salvo 
maior ação, temos uma geração perdida. 
A pandemia gerou danos de socialização 
incalculáveis e um atraso considerável na 
educação dos pequenos e dos adultos. 

Algumas considerações, claro, ainda 
estão em gestação. Afinal, ainda estamos 
vivenciando milhares de morte pela CO-
VID-19 pelo mundo e o retorno presen-
cial das aulas, em diferentes níveis, ocor-
reu faz menos de seis meses. Portanto, 
como se diz na mídia, ainda estamos no 
olho do furacão. 

Na educação básica, temos alunos 
cada apresentando importantes déficits 
em suas habilidades de desenvolver rela-
cionamentos interpessoais. São incapazes 
de fazer amigos e, quando, os fazem, apre-
sentam relacionamentos conflituosos, uma 
consequência, à primeira vista, dos quase 
dois anos de distanciamento. Ademais, a 
leitura, uma habilidade que deve ser adqui-
rida até o segundo ano do ensino funda-
mental, conforme a Base Nacional Curri-
cular Comum, está deficitária em até 75% 
dos alunos, segundo dados da Unicef. Essa 
conclusão é também corroborada pelo le-
vantamento feito pela Alicerce Educação. 
Esta última, revelou que crianças apresen-
tam 1,9 anos de defasagem em leitura, 1,7 
anos, em redação, e, assustadoramente, 2,2 
anos de defasagem em matemática. 

Coube aos adolescentes e jovens os 

piores déficits. A defasagem escolar se 
aproxima de 4 anos para matemática, lei-
tura e redação, até mesmo superando essa 
marca. Além disso, a pandemia represen-
ta um fator de estresse, sendo responsável 
pela explosão de depressão e ansiedade 
em crianças e jovens. Segundo dados 
de estudo da Faculdade de Medicina da 
USP, aproximadamente 25% dos pacien-
tes apresentam depressão e cerca de 20%, 
ansiedade. Juntamente a esse processo, os 
professores observam alunos desinteres-
sados, com relacionamentos conflituosos, 
com dificuldade de aprendizagem acen-
tuada e com comportamento desafiador e 
desobediente a figuras de autoridade. 

A educação superior não passou ilesa 
a esse turbilhão. Alunos dessa modalidade 
de ensino cada vez mais apresentam sinto-
mas depressivos e ansiosos, possuem défi-
cit importante de aprendizagem, falha em 
relacionamento interpessoal e dificuldade 
de relacionamento com figuras de autori-
dade. Aqueles com menos anos de ensino 
superior não passaram pela transição ade-
quada entre o ensino médio e o superior, 
este que depende mais da autorresponsabi-
lidade do aluno e da capacidade dele de se 
autodirigir no processo de aprendizagem. 

A grande questão é como superar es-
ses déficits. Não há resposta fácil. É preci-
so uma grande união dos educadores brasi-
leiros a fim de traçar novas estratégias para 
alunos que estão cada vez menos abraça-
dos pelos métodos tradicionais de ensino. 
Precisaremos todos compreender que an-
tes de tudo a culpa não é dos professores 
e não é dos alunos, tampouco. É uma situ-
ação nova que gera dispêndio e frustações 
a todos os elementos da educação. Como 
sairemos dessa, eu não sei. Ficam essas 
reflexões e o desejo que haja um caminho.

Caminhos da educação 
pós-pandemia

8 de maio dia do turismo
“Essa data comemorativa foi oficialmente criada por meio da Lei nº 12.625, 

de 9 de maio de 2012, que entrou em vigor durante o governo de Dilma Rousseff. 
A escolha do dia 8 de maio se deve ao fato que, nesse dia, em 1916, o governo do 

Estado do Paraná solicitou a desapropriação das áreas nos arredores das Cataratas 
do Iguaçu, com o objetivo de criar uma área pública para o turismo.”
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Pétala e Pedra

esporte

Com grande participação de atletas de 
Paracatu e região foi realizado no espaço 
da Faculdade Finom, no domingo (15/05), 
a 1ª Copa Municipal de Mountain Bike.

 A manhã ensolarada foi um convite 
para que muitas famílias, amigos acom-
panhassem a primeira edição do evento, 
que contou com competidores das mais 
variadas idades.

A 1ª Copa Municipal de Mountain 
Bike teve promoção da Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Esporte. A compe-
tição reuniu cerca de 100 atletas de Para-
catu e região.

Classificação 
Geral Masculino
1 lugar – Weverson Junior.
2 lugar – Lucas Mota.

3 lugar – Adenaldo Gonçalves.
4 lugar – Bruno Vieira.
5 lugar – Arthur Xavier.

Classificação 
Geral Feminino
1º Lorena Vargas Franklin.
2ºNicolle Santos.
3ºLuma Santos.
4ºFabiana Leles.
5º Aline Gomes.

Classificação 
Categoria Junior
1º João Vitor Alves.
2º Thiago Cardoso.
3º Gabriel Antônio.
4º Kawa Alves.
5º Rafael Antonio.

Copa Municipal de 
mountain bike, 

reuniu participantes 
de toda região

Campeonato de
Futsal começa esquentando 

a segunda quinzena
em  Paracatu

“No esporte, existem campeões e existem heróis. 
Campeões vencem porque são bons no que fazem e tiram proveito 

particular de suas vitórias. Heróis vencem quando menos se 
espera, superam seus próprios limites, e quando recebem os 

louros dividem suas vitórias com uma nação inteira...”
Augusto Branco

O campeonato de futsal deu inicio em 
16 de maio no ginásio do Jóquei Clube. São 
30 equipes entre masculino e feminino, dis-
puta que integra o calendário esportivo ela-
borado pela prefeitura através da Secretaria 
de Esportes.

Momento especial
Além da tradicional abertura com todas 

as delegações, juramento do atleta, o evento 
contou com um jogo comemorativo envol-
vendo os vereadores da Câmara Municipal 
x Os Secretários da Prefeitura Municipal 
com participação do prefeito Igor Santos e 
vice-prefeito Gabriel Ferrão.

A disputa foi muito bem recebida pelo 
público presente, um momento democrá-
tico e disputado, que levou a Câmara  dos 
vereadores a vitória num placar de 6x1.

Jogos realizados 
O Nossa Senhora de Fátima enfrentou 

os Vadios e venceu por 4x2.
Os Galácticos venceu o PMV por 5x4.
Os Reis da Bola venceu   Os Ousados 

FC por 3x2.

Nossa Senhora de Fátima Os Vadios

Ousados FC  2 Os Reis da Bola

MPV Galáticos

Um momento de muita adrenalina e superação. 

Por Heloísa Alves Oliveira

Lua olhou para o céu
Naquela noite estrelada.
Como em um processo regressivo,
Do alto de seus longos anos de caminhada,
Sorriu!! Aquele sorriso largo  que fazia seus 
olhos brilharem.
Relembrou as pedras que digeriu, 
e as que  engoliu e ficaram 
paradas  em algum lugar,
As lutas que venceu, 
aquelas perdidas e doídas.
Lembrou-se da Paz que ,
diariamente, buscou em 
meio às tristezas e dores .
A Paz, que por vezes, não encontrou!
Contou todas as cicatrizes!
Riu da dor que sentiu e não viveu!
Só mesmo com muitos sorrisos para dar 
conta!! 
Pensou!!

Mais uma vez, sorriu!!
Plantou, silenciosamente, o
Amor que vive!!
Falou pensando falar, mas,
Apenas pensou, nos 
caminhos que percorreu,
Mesmo em Pânico,
Por sempre ser tão só!!
Abraçou a Flor,  Pétala e 
Pedra,
Que  se fez companheira!!
Amiga silenciosa 
De tantas pancadas!
Chorou por aquilo que a 
Sufocou!!
Lembrou-se da vida que um 
Dia sorriu para ela!!
E por fim, de mãos dadas ,
Com Pétala e Pedra,
Como ela ficou!!
Transformou-se em Pétala
E Flor!!
Quem era Pedra, passou!!
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